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Impren» 4 uMiiiino «na Ummtir o etutl 
^«Melaiww. qv»o rouboo i provlaeU do Slo 

I piai* • »0 P*is "^ d* Mll> aUlM IIM(* <ul*e<ai 

''l^aproMa da ciplul. do Cimpioi», Santoi 
mitatit localldado* de tetorior; ai folhai 

J Rl0 da J«oelro, tedoa os orgama da opinito 
oibUet. grago» • troyano», proaun bomoaa- 

., i masari* vonoraad* do saadosiiilmo 
nallita, quo a oata hera domo oaomao doa 
MIM) ■>» »mfo aanto do aoa terrlo natal I 

Todoi. a uma vai, choram e paiitmanto do 
Coada do Parnahyba o, na phraio loelilva do 
Diário Popular, marcam com lapido negra a 
diu fatal, qua eommamera e dia da morto do 
Mimarito, de grande eldadio. 

Honra á impronia Paullata o flamlnonia I 

A Província, orgam do partido republicano,' 
mim •« aaprlmo: 

, 0 illuiira pauliita fel vietlmada fabra ama-. 
rilli qua apanhou na eftrta, aonda o lavara o , 
[mor da pai que Ia rodear da culdadoa um fllho 
auaiegula para o Europa. .     I 

Alada forte, devendo contar ST annoa, cheio 
A. ntbuiliamo paio angtandoclmanto da pro. 
JlocU. o teu patiamanto produiiu aorprosa 
cJntrúudora am todo» oa pontoa em que aau 
•omo on conhecido. »  .   ,    . 

O Conda do Parnahyba, o dr Antônio da 
Ouolrót Tellaa, lhano, trabalhador, popular, 
„. um typo accantuadamanto paullata a caprl- 
chava am cooaarvar,' estas traços salientas da 
loa |odivldu»Ud«de, e era por l»aao mesmo m- 
fluocla real na prevIncU o um dos chafaa mais 
prestlgioaoa de partido conservador. 
Ttou sen nome a uma das mais prosparaa 
tmprem de vias-farraaa de província, a Mo- 
i«n», eporasaamalo conaatulo salientar-s» 
Jitr» o» homens  enprehandadores  de  seu 

"Bacharelado em direito pele nossa Faculda- 
de, em 1851, oaorcau por muitas vaies cargo» 
da eleicío popular. Foi deputado provincial e 
ilíoülo daíaíra a prealdeneia daata província. 

Ér» membro da Astociação Pnmotora da /m-' 
migratão, o condecorado com a eommanda de 
Cbiitte e outra» ordena > 

-Á Prwinctã transcreva o artigo da Wen- 
CMláo da Queirós aobre o dr. Quirino do» San- 
tei, o publica mal» ama intereatanta carta 
d'0í»ta e JUM< e Jtf/t«ffM,aeerea do conflicio 
tetra a claaae doa npreaoataBtaa do eommer- 
do a «Igun» are. acadêmico». 

Concluo Dom Padrlto El Mano: 

•doe péliênlêl, caromia I 
E, no amtanto, tudo fito 4 simplesmente ver- 

uehoso pere uma aociededo que tem fó.os do 
cMlisada em plano século de Comta. 

Pois nio ora melhor que rasolveaeem a quaa- 
ao por meie de cammlsslo ou arbitra» r 1 

Nio eatio vendo o eaemplo da .quatuo da» 

Nio sabem que eaqaestSea mais intrincadas 
N resolvem ho|eá lua da aciancla o da raiio T 

Demoraria muito a eouaa, diriam ; talves, 
mas ssria mala modarno e dvlllsador. 

Caramtal Nada de muito thaoricof, ma» 
tambam—nem tio pratico». 

Caratuta I» 

Em piano século de Comte I 
IMOIó vale um poema. 

Osr.Araanlo Posaolanod deumaacilvIJada 
issombrota como ml»*lvl»M. 

Quaal que obeearceo oa louro» do ar. dr. Ari»- 
lides Lobo. 

Nio ha dia em que • GViuHani in S Paulo 
ato traga duas, troa, quatro cartas do ar. Ar- 
•MüO ; eo que mela 4. precedida» de apigraphe 
poética, de In/irn* de Danta. 

Quem |4aale paaearla em vir Danta meitido 
eaulcipoadar 

O Danta Allahleri, poete do Floranca. 
Ja cemprendTaui.ur^hul tt meitcUo atuf- 

Edepoia, M $r»ll*pim* HÍl marinajoBinH. 

+ 
O Diário Popular. dUemoe mal, o dr. Ari». 

Mae Labo, implica com a Imprensa aaslgnada, 
parque penoMUaa-ao, oa ente», individuali»»- 

N» Gajêia dt Povo o »r. Arthur Breves con< 
tlnda a oeeapar.se da Sotorania. 

D|s s. ». quaa lida sepuatiita, propagad* 
entra nós islo d'. Ma-tl iiUho e outros, pôde 
nio ser realisaval sctualmente, mas nio 4 uma 
utopia. 

E cita, em abono do sou assarto, a opinii o 
do sr. Laffita. 

Cita mais a historia, em abono da opiniio do 
sr. Laffita. 

Cita, finalmente, os subsidies dos nossos de* 
putadoa provlnclaas o geraes e Tlberlo, Cail- 
guia, Noro, Domleiano, Comte eScheup, para 
corroborar a opiniio da hUtorla. 

Quem aarl Schoup, que vale um argumento 
em prdl de Soberania t 

Afinal de conta», qual o desideratum do eatl 
mavel ar. Arthur Brava» r 

O qne pretende dar.no» ». ». am aubatituiçio 
do Parlamentarismo 1 

A opiniio da Schoup 4 muito valiosa; mas 
nio chega. 

ADMINISTRAÇÃO PROVINCIAL 

Ora, 4 iastamente • feeta do cada articnllata 
tatigaar • soa «orno dsbiiso do cede artigo 
pe fu a gMfe moral da Imprensa frenceae 
% am garal, 4a Impreoaa earop4e. 

Alapretwaenoayaudgeralaaeatacondem. 
•aval o iempeaeafor«a, multo embora o pu- 
Miee deacabra 4a MMa 4M eaatlpuraa que ao 
aecaltam aob o v4o de traaaperenu paendooy- 
MaaaMaao deixam o» ai ligo» »«m firma ai- 
gace, aaa aac«tae edideiiaoe. 

Aasim, ovitaf.aaMam muito» lacoaveniao 
tte a graves vesamoe. Maittsvcaea ojornalit- 
te rdiea, qae qaiaaoae daacempSr • proaiso, 
driiaria 4a eevsroaaeaa odiae o ao aeoa daa' 
Nlaa, daado qne ea «itaa flaogida a tomar a 
nafiiiiliniiili aulgnoÀt 4a aoee dejecçgea. 

Aimpraoaa aaaigaada, com a qoal Impllcao 
lUaatiado miaeMeU 4* Popular, que a»*ig- 

aa aoaa ptodac^Cta, meterU em 
aietfiaUrra.o/iiadt éoirtptü 

tal qo» l aatd coas- 
lloer raapoasaval, 

4a M; eoaaoa 
paia peaae 

■e. 
CaofMa, 

O üiarioéoNoÊitém troa »» intareaeeataa 

>4o maior Valloeo Phaeau. 
em»   Ia «atadoaMO paaaa4a:44 

alio Meodda o grande a«- 

Itwlatorto 

CATBCHESE 

O meu honrada antecessor iniciara uma »erie 
de medld»» tendentes a regalar o serviço da 
eitachesa na província. 

Havendo nomeado os reverendos frei Mariano 
da Bignaia e frei Francisco d'Alatri para esta 
serviço, eipadiu ordem ao «ngenhalrochefada 
comaiulo de terras no valia do Paranapanema 
para marcar e alinhar o aldeamanto projectade 
na rala da Serra do» Agudo». 

Comlnusndo a obra da mau antacassor, ex- 
pedi em data da 17 de Ab 11 as InstrueçSes para 
aquella fim e eniand|.me com o commissario 
geral doa capuchinhos para a vinda dos missiO' 
nsrlos, que presentemente se acham na capital 
em viagem para o P>ranap<nema. 

O recaio de novos ataques doa Índios Ind» 
zlu-ma a fxar apressar a vinda daquelles intré- 
pido» civilisadoras. 

O commissario geral prooette mandar mais 
dois mistlonarios que aa incumbam da iastruc 
çlo atientifiea a moral dos indlg<naa a dos 
novoa trabalhadora» ou colono». 

O engenheiro Pirajá, incumbido do levanta- 
mento da planta de um aldeamento na Serra 
doa Agudo», enviou o plano a projfcto respec- 
tivo em 0 da Dasembro do anno próximo findo 

Deixei, entretanto, de approvaUo porque o 
mlsalonarlo frei Mariano ponderou-me acarta- 
damante que conviria talvea, paio afastimento 
doa indígena», que o aldeamanto fa»»e aitaba- 
lecido am outro local o que mandaria logo In 
formaçSaa soguraa a este respeito. 

Uittmamanta tem os jornaes dado pubilcid». 
de 4 noticia de grande morticínio de Índios por 
molas bárbaros no valia do Paranapanema. 

Procurando colher InfermiçSes seguras sobre 
tio grave aisumpto, nio obtive, felixmente 
confirmado da noticia, que aliai parecia 4 pri- 
meiro vista inverosimll. 

Aa mltsSea hão do produiir os effeitos eipe- 
rados, abrandando o ódio dos nacionaes contra 
os seivsgcns o chamando os Índios ao grêmio 
da clvillsaçlo. 

SAÚDE PUBLICA 

A epidemia d> varíola continua a graisar em 
aleuo» pontos da província. 

Tendo aido auctarisadaa varia» dtspeaas du< 
rente o anno findo o havendo nsceiildade d<° 
continuar aberto» o» laziretos da capital a de 
Santo», pedi ao Ministro do Império uca credi- 
to de 36 03!%8132 para acudir ás deapesi» feitas 
durante o exercício findo e outro de 18:0002000 
pare aa despexa» do exercido corrente O tr 
MinUtro do Império coneedeo o credito de 
12 000(000 para o corrente exercício. Quente 
4 Importância pedida para a liquidação do exer 
ciclo findo, declarou qua, estando a verba es- 
gotada, convinha aguardar a abertura de um 
credito suppiemantar, medida que nio se faria 
esperar. 

Até egera nio foi concedida eaae credito, 
existindo varias contas ji preeassadas. cujo pa- 
gamento tem sido reclamado cem Insistência. 

Tendo a Atsemblda Provincial auetorhado » 
reformar o aerviço do hygiene, aceitando »» ba 
aaa que me foram aprasentadaa pelo seloao Ins. 
poctor da Junta da Hygíana expedi em 20 do 
corrente aa respectivas mstrucções regutamen 
lai«*. 

Nesta asaumpto ha multo que faaer, eon- 
vindo que o» esforço» da Junta da Hygiene se- 
jam auxiliado» pelo» da câmara municipal a 
para que esta capital effereça toda» a» condi- 
(Soa do salubridada desejades. 

Mandei organlsar o foKme hontem entregue o 
formulário pere o serviço daa enfermarias a 
cargo de província, servindo da base para os 
centrsetos de fornacimantos ou 

Estou convencido qua a adopçlo de novo 
systema de foraeclmanto rednndari n'uma eco- 
nomia coaaideraval. 

A ccmmissío que nomeei pere orgeaisar 
aqntlla trabalho, composta doadra. Eulalio da 
Cesta Carvalho, Joio Ribeiro de Almeide Netto 
0 Henr>qne Schaumann. 4 digna de louvar, pelo 
modo por que deaempeoheu aquella Inenm- 

Chamo a atteoção da v. exc. para o ottclo da 
commUiio, acompanhando o Formulário. 

Havendo aido oraaaiaede pela laapaetoria de 
hvgiene um Boleum deasograpkica-saaltarie. 
Illoatrado com diagramma» demonatrativo» e 
comparativo» em relaçioao» alementoe cliaa- 
tologico» e mateorokgico». com aamoioeiU» e 
mona», mandei pubMcal-o, por aer um trabalha 
intareaaenta e nave. 

LITTERATURA 
Jsnswtm 

Sob pese embata de cemura. eeofaaaa qoa 
amo o adaalro a eraaha, porque a eaniidara a 
animal meia eapirítaoeé da cnaçlo. 

A faraaiga. com oa aens axardtoa o aa eoae 
deit«, com oa aoaa phaleaatariae, as soa» Me 

e «a eeoa aaveraoe, com a» aaa» «meíaas, e» 
SOM hospiciee • m -m coaiuriot. coa »» 

'-»»»» o oo «oae maravi- 
cave poladas, para oa 

ai» mo inspira 

ma 4 um aaémal; 4 om prédio de geate. 
qoVilo perturbe, ma* bomilhe. me canfande. 
^ Eu prefira e aranha, »empre voleda oo» MU» 
talonta» dleiieias, occalta^ modoeumeata o 
na ■■In 4MIH ii Üi 1"'"  

No mundo filamentoso das aranhas, todos, 
todos slo sábio». 

Aqui, uma, come mie previdente, tricota 
uma bolia, em que depõe o» ovo» de onde vai 
Irromper a prole eetremácida. 

Aili, outra aloja a fomilia em um refugio 
aubtarraaeo, de qua 4, ao mesmo tempo, archl- 
tecto o pedreiro, carpinteiro e serralheiro, ta- 
peceirc, porteiro o sen tino.li. 

A14a, uma outra, delicada fiandeira de teci- 

Regente, o seu Augusto Esposo, -ala ficaram Mandou-se pagar : 
indlfferentes ente o cruel acontacimeato. ^í?00 ,0 Otário d$ Noticiai por publicsçio 

O lelegramm», que publ.cemos am seguida. Vtó^ eo Flloteo Beneduecl em pagam..* 
amais um i virentacorSi de louro» depositada to de aaseatamento de gula» a conitrucçio da* 
no túmulo do liluatro Paullata. l«t»iitjm algllMBM tnif jg.wpilai t 

• CoDla-TeiMr.mm.   Ao n».M.n<. Am «i 8:Un|740 ao Froita» Ribeiro, por a»aenta- 
Paul?-RTMwJlS?ATt^.^IWriÍrf.í'ir« "•■toaeguUae outro» trabalho» de oxeava- i aui -.-K u thi d* Sua Altas» n sr. Conde ú Aa ç|0 ,le   ,m ruti dt cipjwi . 
o aaeulnte telagremma: mam, uma ouira, ueucaaa nanucira um iww- r1.,,,.  -«."i 5.71.1 ■ »    j UIIKWU a( 

daa da prata, edlftca ao fundo daa eguaa ■■ I. JLS!.'»»!'!». i*$W&**^JP9to*& pubilceçlíaa 
pelado Se chryatal, artisticamente ^moUúii(U>^^h\^

e^^M^^àthm»mmim      v...l ... 

Mal» atdm, sobre a superfida de açude illu 
mitiado, voga alia, a audax aranha jangadeira, 
em torno dos ramalhetea de nennpharcs, por 
entre ea varinhas dos juneaes, na aua formosa 
jangada de seda, docemente embalada pelo so- 
Í>re molle da aragam, como ume vencaiana 
ermose ne sua gondola romântica. 

Ao vli-a assim, abandonada a tio tranqulllo 
torpor, dlr>se<ha que alia nio tem alnlo uma 
paixlo, a pequena aranha do açude—4 vogar 
sobra as águas, Unguorosamante ddtada no 
seu leito da seda. 

Em que estaleiro mimoso foi construído o 
eaqutfe que a abalança ao tom monótono das 
águas t 

Postada i margem do açude, a aranha espe- 
ra qua pas»a um pequeno corpa ligeiro e fluc- 
tuante, fragmento de palha, folha aecca, apara 
da madeira, »»tta aobre eile com a agilidade se- 
gura de um marinheiro consummado, a esbei- 
ta jangadeira... Depoi», por meio de um caibro 
fortemente tecido, ali» junta eata apara, esta 
folha, esta palha a outra» palhaa, a outras fo- 
lha», a outra» apara», construindo a»»lm uma 
jangada, em ministura, tio soliJa quio ele- 
gante. Sobre eata prancha, ou melhor ainda, 
«obra esto a»»oallw, ella aatande em seguida 
um tapete da seda o continua a fiar... a fiar... a 
fiar... até formar um ninho de aatlm branco, 
flocoao, qua fixa par maio da filamentos reais, 
tantas ao assoalh) fluetuante. Então a pequena 
jangadeira, abi se instaltando pregulçosimente, 
como que dis:—voga... voge. ó minha balãn- 
eella. 

Atufada na »edi,—acariciada pela brisa, em- 
balada pala» águas, ora alongando, ora cruaan- 
do aa pernis «obro o veatre fia ido, a aranha 
voga suavemente aobra a auperficie tranquilla 
do açude. Em torno delia a água tem reflexoa 
eapolbosos o os canniços murmuram canhões 
voluptuosa», a» Ub^Üulas do corpinho axul 
agitam a» asa» randilhada» a a» borboleta» de 
purpura o ouro danaam como fogo» fatuo». 

A gentil barquinha voga sempre; a da ara- 
nha atufada ai seu leito da aetlm parcebe-se 
spena» aa pontas da» pequena» pata» a o» doí» 
pequeno» olho» que brilham com biaarro fui- 
gor. E' que a jangadeira nio pa»»eia, caça ; nio 
repousa, faa uma emboscada. Nio 4 nem no 
murmurar dos canniços, nem na dansa das bor- 
boletas qua tem a seu pensamento:—4 simples 
mente no jantar. 

Esta suave ninho não 4 sinlo um obsorvato 
rio, este torpor nio passa de um recurso Tan 
to que, apenas um nteclo menos cauto se «p 
próxima da sua jangada, a aranha, de um sal- 
to, colhe-o entre as garra», arrasta-o para o 
aeu leito flocoso eo suga com ferox avidex. E o 
breve, a victíma não 4 mais do qua um cadá- 
ver, menos ainda, um anvolucro, uma pelle, 
una cousa informe, aue, de um pontapé ligai- 
ro, alia arroja com aatdem para fira da sua 
prancha fatal. 

Com o ventre repleto, as mandibulas ainda 
em movimento da ultima sucção, a lubrica gu 
losa, saciada, estende a» longas ptrnis o adõr- 
mece. docemente embalada peles igua» illutni 
nada» pelo sol. Do repente, porém, um lúcio 
»urgea lídrdo açude.enfeata agraclosi em- 
barcação, que tlactua lentamente ao longa dos 
juneaes, aura te 4 slia e. de um trago, devora 
a jangada a a jangadeira, que da dtgerenle 
pasta a ser digerida. 

FuLaiaT DUMONTEU. 

PixotograpUla Ideal 

Rosa, queres que eu debuxe 
o perfil de meua anhaloa t 
—Ui-ma a lua doa grandes olhos 
o o plncd de teus cabello». 

E'a tio meiga o tentadora, 
tio scintillante etculptura, 
que o próprio Apelía» nio tr»ça 
tua oriental formosura I 

—Sírii mltter o flnirin 
de teus olhares suaves. 
o crajron das sobrancelhas. 
—aladas a mudaa aves. 

Mas... si queres, sinbaiinha, 
ter e copia do Ideal, 
—mira um lago transparente, 
—mira o liquido cryttal. 

Mas... confunda-te, mulher, 
tanto mel. a tanto «ffago, 
pala qua o herda quer, nio quir, 
pintar-te n^m doce vago t 

—B' que tu, nemoradinba, 
nio pensa» no que eu pensei: 
-qua amor hesita a caminha 
um liberdade o «em lei. 

—E' que tu. n»mor«dinha, 
nio peaaa» no aue eu pensei: 
—que o teu semblante já tinha 
aaa olho» que to fitai 

• Rogamot-lhe tranimittir 4 família do fina. 
a de a exprettIo de toda noaaa aympathla.» 

Peço, pois, a v. exe. se digae tranamittir, em 
mau nome, assa communicsçio 4 família do 
noaao saudoso amigo.—Rodrigo Silva. 

O partido conservador vai mandar celebrar 
tolamne» exéquias nesta eapital, no dia 16 de 
corrente. 

Foi nomeada uma eommlsslo composta doa 
exna. srs drs. BllasChaves a Pedro Vicente, 
coronel Rodovalho, conego Manual Vicente o 
padre dr. Vaieis, para lavar a effaite a idéa. 

Contta.noa qua nss exéquias, 4s quaes deve. 
rio comparecer aa autoridades, funcdonallsmo 
publico e os amigos do finado, offlciará s. exe. 
revma. o sr. Bispo Diocesano qae fOra amigo 
particular do Conda do Parnahyba. 

+ 
Na próxima segunda-feira mandará a secreta- 

ria do governo celebrar uma missa, com liiera. 
me, por aima da s etc. na igreja do Carmo. 

Na sscçlo competente vai o respectivo an* 
núncio. 

Dr. Liulsa de Oaetro 

Aato-hontsm, 4s 8 hores da noite, na efirta, 
falieeau o sr. dr. Luiz de Caatra. notável pole- 
mista que durante largo tempo redigiu e dlri- 
giu o Jorml do Ccmmercio. 

Jornalista emérito, de pulso rijo, manejou 
sempre a penoa com fidalga perícia na pugna 
Incruenta da imprensa. 

Sua phrase era lacônica, precisa, enérgica o 
polida. 

Não obstante, a» vaxe», a ponta buida do 
»arca»mo fulgla, como o relâmpago, entroso» 
brilhente» refolho» da teu estylo correcte. 

Mi», se a» vexe» Uso acontecia, era porque o 
adveraario deaieal abandonava o plano Iguala- 
do da cortexla. 

O intlgne jornalist» decano da Imprenaa flu- 
minense, euceumbiu a uma nephríte parenchi- 
mato»», contando 03 annoa de adade. 

Era da ver-se aquella vanaranda figura, de 
cabellos e barbi» branca», que até multa pou* 
co tempo escrevia como um rapaz de vinte an- 
no», ora salgando uma pilharia ou uma anec- 
dota, ora lançando magistrae» artigo» do fun- 
do, ora burilando leve» o ligeira» notidaa... 

Peitava como o av3 da imprenaa fluminenee, 
ma» sempre moço o eaeovado no eatylo, con- 
servando tem embargo na respeitosa poatura 
ie aua pessoa a austeridade de um bhramane. 

O dr. Luiz de Castro, em summa, foi um 
mestra na imprensa diária da corte. 

Portuguez de naicimanto. veiu para o Brazil 
em 1833, naturalisando-se brazilairo algum tem- 
po depois. 

Conservador por índole, tornou-te no amian- 
to arradío da qualquer partido, dando sempre 
ao Jornal do Ctmmereio certa feiçio de neu- 
tralidade. 

A imprenaa do Br. zii. portanto, perdeu um 
mestre o um combatente. 

Damos por isso sinceros pezamas 4 Imprensa 
em geral o eo grande orgam fluminense—onde 
te abriu um claro ímpreenchível. 

Sa inda quero», flOr de lua, 
que dabnza-ta a candura. 
—da-meeaaa» raaaa da pejo 
e o jeipe da dentadura. 

Também a aeate da efima 
projecta aombra» aa tdla, 
e oa <r t» de tona aorriaoe 
inda tornam-te meia baila. 

edooslrea, 
photographar-ta r 
ir Paia taaffana 

aa arte. 

Verba* 

Foi aucloriaada a applicaçio da» teguintet 
verba» conaignada» na id do orçamento vi- 
gente : 

De 1:0001000, para conclui ão do cemitério da 
Cabrauva; 

uo üuuguuu para os coacarto» da balsa d» 
paisagem aobre o rio Juqaeriquard, em Cara- 
guatatuba; 

De Í;000f000. para aa obra» da egreja de Ca- 
raauataluba; 

De l.OOOtOOO pira aa obra» da eatrada entre 
Atibaia a Bragança; 

De l.OOOgOOO para aa obra» da matriz de So- 
rocaba. 

OAMA«A aCUWOIPAKj 

Abriu-»e honlem a aeatio, ao meio dia, aab a 
praaidanda 4o ar. dr. Pedra Vicente, compare- 
cendo oa an. dr Pennaforte. dr. Bvariato Crua, 
dr. Vicente Ferreira da Silva, Theophlio de 
Aaembnji. Pereira Borges, Dooungea Sarterío, 
Joio Garcia. Vlctorino Cai ' 
Conda do Moraee. 

SarmIUe. dr. Domingo» 

o ar 
indicaçlo: 

a o apprevada a aeta de leitão traaaacta, 
dr. Pedro Vicei Vicenta apraaentou aaagalata 

ao Cornio Paulittano per divaraa» 

Ferem ainda approvadaa mnltta IndicaçSe». 

Procurador Anoal Interino 

Foi nomeado o bacharel Balavam Auguato 
da Oliveira Júnior para latarinameata exercer 
o cargo de procurador fi»c«l e do» feito» d» fa- 
aanda nacional, durante o Impedimento do 
effectlvo. 

Oompantua cieller 

Bata excellanta companhia de operetaa, que 
honlem chegou 4 capital, repreaenta hoje, no 
thaetro S. Jos4, a Dama é* Espadas, uma daa 
aeleeta» operou» do repertório da companhia 

Odtallaaoa Vicente Cardunato o Joio Cer. 
dunato brigaram com aau patrício Luiz Vaino 
que recebeu cinco facada». 

Oa ferimento» foram comíderado» grava». 
Evadlram-»e o» offemore». 

Autoridades pollol^ea 

Foi concedida a exoneração que pediu Pedro 
Antiocbio Benlcie, do cargo de commandanta 
da polícia local d» Mogy-mirim : o nomeado 
em aeu lugar a praça Joaé Ignaclo Pereira. 

Reourao provido 

Deu-»e provimento ao recurso do capltio VI. 
cante Alvea de Araújo Dia», para o fim de ao 
conddarar -o recorrente como pertencente ao 
município da Mocóca, em viata doa explícitos 
tarmoa da Id provincial n. 83 do 1884. 

São luminosos e jurídicos os fundamentes do 
nio provimento, que publlcaremoa em tampo 

Pagamento de multas 

Em 3 do corrente dirigio o mloistorlo da jus- 
tiça ao presidente de Minas-Geraes o seguinte 
avi»o: 

Exm. tr.—No officio junto ao da»»a preeiden- 
dan. 23da33deJunhodoanno paaaado con- 
»ultou o juix de direito da comarca da Ma- 
nhuaatú te a muita de que trata o art. 2o da 
lei n 601 de 18 de Setembro de 1860 pertence 
ao offundido ou 4 câmara mualdpel. 

Em reepotta declaro a y. ex. que aa mults» 
impoita» em virtude do citada art. 2* da Idn. 
«01 de 18 de Setembro de 1860 su do art. 8* da 
de n. 3,311 de 16 de Outubro de 1886 nio con». 
lltuem satisfação civil do damno, maa pena cri- 
minsl, enja Importância pecuniária pertence à» 
câmara» munidpaea, ex-vi do art. 66 do códi- 
go crimin.l que «atabeleceu asse destino geral 
da pena de multa mantida pele art. 16 da lei 
n. 1,836 do 27 do Setembro do 1870, e do qual 
não poda aer desviado senio por lei especial, 
como é expresso no art. 135 do regulamento n 
UO da 31 de Janeiro de 18M e art. 9» do regu- 
lamenta approvedo pelo decreto n. 59õ de 10 
de Março de 1819. 

Deus guerde a v. cx.—A. Ferreira Vianna. 

onegadoa a s. Paulo 
Ach»m-»e hoapedadoa no Hotel de França, 

chegado» hontem, oa »r».: 
José Leão de Siiioa o faroili». 
Daniel Rodrlgue». 
José da Silveira Mello. 
And 4 Dlaa de Aguiar. 
Bento Franco de Godoy Lima. 
José Mariano Moreira Bueno. 
José Júlio de Araújo Macedo e femiii». 
Luix Antônio Junqueira. 
Manoel Monteiro Diniz Junqueira. 
Dr. Francisco de Almeida Prado. 
Paul Taves. 

Serloioultura 

Lemes no Jornal do Commercio que os pode* 
raa prevlndaea de Senta Catharina, com o leu. 
vevd intento de fomenur e aeridcnltura, deli- 
beraram conceder vario» audlioa 4 em preze, 
que fundar na província com tearea novoa o 
eperfeiçoedo», o mediante emprego de capital 
nio menor de 50.0001000, e primdra fabrica 
de tecer seda. Consistam oa meamoa auxilio» 
na »ubrençio anaual da 3:0001000 durante um 
decennio o na benção de direito» provindee» a 
munidpaa» para o material importado no pri- 
mdra anão, bem como da taxa da exportação 
da aoda por um qnlnquennle. Acha-»e outro- 
sim autorlsada a pretidenda para orgaaiaar 
uma axpoaiçio de fio» de eeda e de outro» pre-' 
dueto». 

jantavam junto» e beblam, quando ouviram, 
fdre, o ganir d'un» eles; Frendseo Rodrlgue». 
dizendo que ia ver o que era, aahio levando 
comaigo uma garrucha a momento» depoi» vol- 
tando, dlaparoiM centra aeu companheiro, que 
morreu quaal inatantaneamante.indo toda a car- 
ga ampregar.»e na» parta» corrsspondantes ao 
pnlmlo a flgado. 

Foi o assassino presa o apresentado a aueto- 
ridada policial desta cidade que mandou Javrar 
o auto da flagrante o o respectivo corpo de de- 
licio. 

Pelae informacSas colhidas o cenfisslo do 
réo, parece ter rido caaualoalolstro.» 

Oamplnaa 

fteunlSo oearenae 

Deviam chegar hontem 687 íiinmigr»nte»,do» 
quaa» 136 ficaria neate município. 

—Dominga a aegunda-feire, para o consumo 
de cidade, abateram*»» 67 reaaa, com o peso 
total de 6.631 kilo». 

—O ar. Pedro Vaz deu na noite de »»bbado, 
no aalão do Club Semanal, o aeu eogundo con- 
certo, com boa eoncurrencia. 

-Failaeeuneata cidade o fazendeiro Antô- 
nio Carloa de Almeida Nogueira, victim» da 
febre amareila que apanhou na cdrte. 

Contava 60 annas da idade e gosava em Cam- 
pinas de muita estima. 

Botuoatú. 

O ar. Cândida de Miranda Godoy, logo que 
f8r inaugurada a estação do Alambary, estabe- 
lecerá uma linha de troly entra etta cidade e 
aquella eataçio para a eonducçlo de paua- 
gdroa. 

—Projecta-»e construir uma linha de bond», 
que, partindo do largo do Rotario vá termini r 
na futura eataçio da linha Sorocabans, netta 
cidade. 

—Foi ha dia» encontrada, am uma da» rua» 
da cidade, uma raz morta dentro de um buraco 
feito pela» »gua» da chuva.   

Breve de X^eSo XIII 

Sua Santidade o Papa Leio XIII expediu um 
breve concedendo a todo» o» patriarcht», arce* 
biipo» e bitpos do mundo o uso do chapéo de 
tre» bico», de côr r8xa, como teatemunho de 
aua gratidio pelo regosijo geral com que todaa 
a» naç5aa celebraram o faustoso anmvereario 
de aeu jubiléo Mcerdotal. 

Iznmlgrantes naAnxerloa 
do Norte 

O governo do» E»tado»-Unido», de algum 
tampo a eata parte, deliberou obstar o desem- 
btrque de emigrante» que. por indicio» eviden- 
te», »e moatrarem Impto» para, no território 
americano, adquirir pelo trabalho meio» de 
subaUtenda. ..  

SMinta filta do Paraíso 
Protegue o movimento libertador nette mu- 

nicípio. 
O» filho» e genro da finada d. Maria Jeaana 

da Silvdra, deram liberdade Incondicionalmen- 
te ao» único» cinco escravo» pertencente» ao 
acervo. 

O retpcitavel ancião o ar. Maneei Ribeiro do» 
Santo», libertou também »em condicção alguma 
oa aeu» ultimo» escravos em numero de quatro. 

O tr. Cassiano Ribdio do» Santo» e d. Ma- 
ria Joaquína, filho» do dito sr. M. R. do» San* 
to», libertaram, cada um, 1 escravo, também 
incondicionalmente 

Faxina 

Communicam.no» desta localidade : 
. « Para a restauração do gabiaete de 'eltura 
Itaf evease, reaniram-te a 29 do pretérito o» 
»ocio» raiprelivot, e, atatmindo a pre idencia 
interina o muito illustro dr. Jcaqum Rodri. 
guet Virares, juiz municipal do teimo, tra- 
tou-te immediatf mente da eleição do directorio. 

Bntlo, poracclamição unanima dot te cios, 
ficou a dite:toria org.nisada ptle modo icguin- 
te: a. ax. o ar. Eugênio Leonel, preàdente, e 
membro» o revd. pid e Lopes Rodrigues,   Au- 
aualo Piedade, maior C'eiceacio de Mello c Ro- 

olpho G da Rocha, cuja poste te eSectuará a 
fidoendanle. vlato a auieicia do novo presi- 
dente e de elgun» outro» novo» e'eitos na ocea- 
ailo. 

Ge m a directoria actaal, aguard» m-»e dlver* 
aoa melhoramento», entie o» quaes a construc- 
çlo íevm e ificio para o gabinete c a acquisi- 
0o de livros pare augmsnto da bibliot) oca. 

E'o caso i^e Sfeliciiai mis oa habitantes da 
Faxiaa pelo» bensficios iatal'ecluaa« qua dahi 
resultarão. 

O prenuncia manto de vida aociai e âa t mar 
á» !eitrat me e e sempre «» louvore» .Ja im« 
prensa o doa progresalata». » 

Movlmmnan <ln imprensa 

Completou nove anno» de existência a Gj;e- 
ta de Uberaba, exediente folha publicada na* 
quelia importsnto cidade. 

Muitos* raaaaaorviçoa tem alia prestado ro 
partido conservador e ao triângulo Mi eiro, 
discutindo com irofidencia ea questõea que 
ao prendem aa progresso do psíx e principal- 
mente da província de Minas. 

Ceaprimantamostffectuosamenteo distinc- 
ta coilega. 

A leda Julho deve eppereeer na cidade da 
Juiz de Fora a Diário dê Minjt, aeb a U.rec. 

car-sa uma secca 
Nomeou-se por fim uma cammiasão compot- 

ta de» srt conselheiro José Júlio, dr». J. Ave- 
lino e Linhare», qua apreeantarè aoa aanadorea 

o urgente» 
•Indico que (a conaigne aa aeu um voto de  • deputado» coareoaee uma exposição do meti 

pczar pdo falleeimanto do honrado Conda do ' ~ '    -——— --          -      -— 
Paraahyba, ex-prasidante de província, o que 
ao nomaie uma comaiaalo para dar ptzaaaea e 
•xma. família do iiluatr* finado, assistindo a 
misia do 7* dia qo* se ha de celebrar aeau ei 

EUOXHIO LaoHai.. 

-28 da Abril da li 

de pesar paio 
tialladmeato da Ceado do Parnahyba. 

Soa AUaza a SaraaMaaa Priaeeza laparid iaacatedo 

Paço da câmara, 8 4a Mala de 1888.—Pedro 
Vieeata» 

Bata iadicaçio foi apprevada contra o» voto» 
doa ara. Paanafarte e Croa. 

O ar. praaídeate aamoea pere equdlo êm a 
aegoínte commiaao eompaete do» ar». Oomin- 
go» Sertorio. Thaaphila do Aztmboja a Dy 
miagoa 4a Moran. 

O ar. Bvariato Cruz daciaroa ter voudo coa- 
tra o vota da peaar oaicaeaeate par coaside- 
raKa de ceroctar peUHeo. 

Forem Udoa aa segaiaiea oMdo»: 
D* ar. praaUaata 4a províad», raeammea- 

daado que ao tomem lego *a providenda» oe- 
eaaaariaa para que o» aigarlsaia» ambolantea 
da nadaseUdada turca eejam garantido» oo 

praileafia, doada qua ale af. i 

•r doPrefa do Morcade.spro- 
a bolaseoie da recaiu odeep.aa da ' 

, sça. do mea prealma fiada l 
Oa admiõUtrador ds cataítsle, apreaaatas- 

io a belancete de raaaiu a deapern 4a maa 4a 
Abril pn ihaa fiada j 

Da eabraiar oa eauçlo Soractbaa», «pre- 
aentaado o beianeet* aobre • iapaesi arreca- 
dado aa eauçlo flirirabeai, aa otaa 4a Abril 
próxima fiado; 

De cobrador maakloal, apraaeauade o ba- 
de Ah.il praaiaa» fiada. 

voa que deurmiaeram aa diveraaa 
medida» lamedaa aaqaella raualio. 

Para o besploio 

Fd hentem reealhida aa heepido de » 
dae por ordem do dr. caefe de policia. Maneei 
Marcoiiao de Oliveira que aeecha aoffireodo 
da» f.caidade» ■ 

Effectuou-a» domingo, na c8rt», uma reuailo 
de ceerenaee, aob a praaidaoeia da ar. aoaie- 
iheiroJoad Júlio de Albuquerque Barro», aer* 
vindo de socretario O brilhante joraalista dr. 
José Avelino. 

Tomar»m-»c diver»»» IMiHIlg WMtt a» 4l"i—- — .-'■- - ~— - — .--.—.-.u . u,.^. 
aaavoívlmento e progretao da proviada do.çlodo intelligentesr. dr. Joio Ribeiro da Oli- 
Cearé, notando a de facilitar o transporte pin.vdr» a Sou zi.ax.promotor publico da cera ir. 
a emigração doa caareo»*», ne caao do vorifl- ca de Queluz. 

Não tora feiçio política. 
Seja bem viado. 

Oonselbelro Antônio Prado 

Tomo» a dar ao» oumerotos amiges e admi- 
radores do ar. conselheiro Prado a-grsia noticia 
de que a. exc. entrou em franca convalescença. 

S. exe. tem recebido innumcrea felicitações. 
aotaado-t* e da Soa Altera e Príaccza Impe- 
rial. 

O ar. caoadhdro Ribeiro de Almdde. que 
Í" veio e eepital para ver a ar. caaselhdro Prado 
É parte emeahl pare e efirta. 

Oomonstra^So do regosijo 

Hantem. 4 ooit», graada ms asa do povo, com 
duaa baadee de maaiea 4 frente, percorreu as 

da ddada como damaaatraçga de regodio 
pela apreeeançia aa câmara daa art. dipuu- 
doa. do prejacta da emaacipaçio immediau 
daa eeerevaa, aeudaado no porcurso aa redac 
çSaa da joraaea. 

O earoaei Maaoel de Queiroz Teles, que 
ea Jeoeiro da eorrento aaao tinha dado li. 

ida pUaa 4 tedoe oa sana escrevo», em 
aoaera d* 80 e taato», a que doada aaao issaa 
pagava Hliri. a^moao»^ por iatersaediodé 
an fiiha a dr. Arthur Pradada Q TeUee. 

a  17 do paavada ba xa na asetileule do 
_ tacraves, qaeseach.vemaatriculeda»aa 

eallectorie 4a Maoi shlm. Baaaa escravo» ea* 
tio trabalhaada aa baasda de luqoerl. quaa 
coreael Maneei d* Quaint Tell«» ponue pr*> 
limo da ^  

O magaifleo quadra da B. Celixto, que ha 
, diaa tem eceapado a atunçlo doa aantiataa, 
ainda caaliaúa om axpoaiçio aié ao dia 10 do 
corraate. 

Cacau que a Aaaadaçga Cammerd»! vee 
faaer arquidçla da maameqoadro. 

Xatuny 

A ufilia craaoça  (8ra vietima de 
buatfio extoano. toada cabido eabroo iagio qua 
Usa iaceodieu aolo e raapa. 

—A 18 de paawdo. aa logaroada»e achem 
oa teabelheilorea que waatidem a ídieda ao> 

Sarocabeaa qoo ao proieoga até eeu d 
r.i a»«a»» aaao a »r. Fraacuco Aatonie 

(beto crímiaasa ia 
Tmiukjrtnoe o lenabaia: 

• Fraaciaco Rolrigoea e a ettiitiaado Fran- 
ze labtevasi ai 
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PAULISr 

lioutllluitv'» 

N« nolicu dada homam iobr» o fuairal do 
Conde do Pirnthybi, •atro u pMMM pr«Mn- 
l«i to teto, tn Juadlthy, dtixtmot iavolua- 
i'il»mea<e d* maocioatr ot aontt dot trt. 
corniuondidor lltmmood roprMonttnM dt 
Companhia Paulltti, qut pôi gracloitmtnM 
um ctrro ctptcUl á dltpoil$le dai pattett qu« 
do Cimpiaii foram auiltir to enterro ; • mul- 
tei outrot. 

Sendo enorme a concurrencit, haviam da 
forçottmente, dar-tttita a outras ommluõai. 

naade aiarcorá o catão qua lha fOr daalgnado «orei; 3« o» tutorci por ícai pupilo» ; 8*0 
"Úá ia rattollo ordinária d. «.aambléa geral, curadores por leut curatalado. ; l» 0, mari- 

dos por suas mulheres , 0a os piepiotus, ou ri 
prestntaotas da lirmts sociaei, corporafõss e 
outras pessoas jurídicas ; li" o iavanuilanta 
paio espolio da que façam parte ac^úus da asso- 
ciaçio. 

Art  31. Para as dalibaraçoas  do qualque 

am que se fará a eleicio delioitlva 
Art 11 A dlrectorla dará passa aos novos 

•leiloa, dentro do praia de B dias, laguintai á 
•lelelo. lavrando-sa a eompatenta acta. que 
sara asiignada pala velha e nova dlrectorla; se 
nessa orsso nio raalisar-sa a possa reunir-ta- 
ha esta asa dará por ampossade, Uvrando-ia mataria, b»m como psr» elenao de diractores, 
lauilaente a raspwliva acta, adastamodo sa serio admittidos votos por procurarão com 
procadará no casada reaiaiçlo. poderei aipaciaei. 

Art. 12 Oi mambroida dlractorla nio poda-      Nio podem ser procuradores os diractorf». 
rio votar nas d.llberacõ.s sobra suas contas a Bscaes a pasioai qua nao saiam acciomitai da 

• tuas fune- , companhia. 
|    Art. 32. Nenhum procurador podará rtpra- 
' sentir mais do vinte votos, alem doa teui como 

oi Hiceei lobre nus parocaras 
;5ei larãogratullai. 

Art. 13 A' dlrectorla compete ■ 
% lo Escolher o locsl, comprar o tarrano a accionista a para qua esta poisa votar em 

contratar aconitrucçlo do adlftelo com uman-quslquar reunião exlge-io que as luta acçfiei 
ganbalro da aua conilança. ; aste|amlp»orl?ta» 30 ãl.s, polo manos, antes 

i   S^RwoWar a fíiir »odoi oi contratos a da raurfjo. ,      ,.j 
bam doa tntaraiaei ds empresa a autorliarto-!    Art. 33 Naa rauolõai ordtetfUl «>••"'« 
dai ai despeiat, a arrecadação da sua racalla;  bláa geral, serão lidos o relatório da dlrectorla 
a designar a quantia qua dava ter daduiidaeo parecer docomelho Bicai, Mto o que sa 
para o fundo de reserva. rio suiettoi a dlscuiilo o approvaçío. 

Q 3» Estabelecer rasulamaatoi para raiar oi)    Ari. 31 Ne.nhuma dalibaraçio podara ler to-1 
taí«^dÍM«0^a«Sta]»l3tol«- ««iáprta anembláa  geral, em referencia ái | votos representada», se dava ser approvad» a 
mterosses      .« aaçao o a ^^'^^V b      , cn,,,', balanço, ia antei nio livar sido apra- liquld.>ç»o « • prppoMa d* partilha; approvad» 

■ 'eitt nenhum accionlita terá o dirattotlaroch- 

Em vai do dr. Alfredo Mayar, leia-se : dr. 
Alfredo Msya, digno enganhalro da Compa- 
nhia S Paulo o Rio de Jeneiro. 

Plraoloaba 

Duraato a semana piasada louve baixa am 
3£i matrículas. 

Existam, pois, ainda matriculado» 1,131 •»■ 
cravo». 

A commUilo llbwtadora Iam ampaahado' toma o oxtaraa dopradio, bam ....- %^y"-)-'-;-i--z^-^r-7-~Ã--~ 
grande» a»forço» para que o município ftqua do praçoa do aluguel, aatabalaceado multa» ao» ••»"'»«;» fí^ihiaí ..V.i 
em brava prato livro da oscravo». Infractoras. I    Art. J5 A aaaamblM gar ai 

—O movimento da agencia do correio dasta 
cidadã, durante o mei posaado, coaitou do ao- 

Ar(. 61 O fundo iatnwn é creaJ. .i1 a ra- 
presinur no llm do prmo diduraçlo d.i em- 
pr.st o capiul com qua »e conetituir, v i><ra 
acudlr outras despextiaxtraordiaarias, quando 
«a necessidades da asiociaçlo o axigirem 

CAPITULO Vil 
I 

DA mlS0UJ(ÂO 1M ASSOCIAÇÃO ■ SUA UQUIOAÇÃO 

clil fosse augmentado com maii sal» contos da 
' ráls   Pdíti em disoussio e ninguém pedindo a 
palavra foi a maima posta a  votos a appro- 

,vida. 
Nada  mais hsvanda a tratar-se encerrou sa 

1 a sessio, de que lavrei esls acta aue assiina o 
I dr. presidente coamigo José Candilo da Silvai- 
' ra, escolhido para servir de secretario na pre- 
sente sei tio, qua oeseravl,—//ermfnio Au^fuKo 
Moreira L*mot.-~Joié Caniiio ii Silveira. 

Art. 63 A atsoeiiçlo será dlisolvida : 
S 1* Espirudoo prsto mercado para tu du- | 

ração. .      t 
S 2' Pel» pord* Je doit terços de .eu capital, j All,0!llo Francisco da Silva PossWonlo. pro- 

ou mostrando qu« a amproia nio pois l"-"»-. fundamente panhorado pelas mineiras sffavals 
c . o"^'""'^ J ii     .,,«,. J.'a dedicado aelo com que os dlatloctosmadlcoa 

S 3« Nos c*iosespeçlftcados na lei n. 3,160 da doa,orM Jo.-ui,,, p,aro da Silva o Jaymo Sar- 
4 do Novembro de 1883 *.„..„  va trataram da sua querida Irman a íailoclda 

Art. 53 Di.salvida a oaiprsis, entrará alia am „„„,,„„, Barbara da Silva, vem por eita maio 
llqud jao, que sara feita por tros Uf^lf^H pfo,,,,,,.!!,,, ,ut atarna grltidio a lambam áa 

pessoas, tio cheiai de carldida, que tantos ser- 
viços prestaram á enferme até aau ultimo mo- 
mento de vida. 

S Paulo. 7 de Mtlo de 1881. 

Tributo de gratidão 

nomeadosjpala etsombláa geral da acclonútas 
Art. M Feita e llquidaçio a a proposta pir- 

tilh», seria apresentado» á direetoria, qu > im- 
mudiatamenta convocará aauambléa gti ■! ex- 
traordinária ; atta rusolverá por dois lar-; s os 

6061060 
gulnta: 

Receita  
Despezi  

Saldo IwgíÜ 
Ene saldo foi recolhido á eollaetorla. 
—No ssbbsdo ultimo chegou a aata   cideda 

uma turma de immigraaia». 

CAPITULO VIU 

UltPOSIÇSt» GIRAI» 

inffectora».       " 1    Art. 36 \' eisemblá» geral compete: 
S if> Formular a dirigir o plano da aicriptu-1    $ 1.° Reiolvar acerca da lodoi oi nogociot 

ração da astocitção o (aiaado observar os pra- , sociais, tomando qualquer medida que sao (•■ 
' santas astatutoi. í i'v*r pr«vl»ta nines asiatuioa.equanioos con- 
i   56'Faiaracqulilçlo da tudo quanto f8r na-  irarle. .,*... 
caiaario á ataociaçio, podando lambem alienar j   S 2a Eleger a diraciori», o prasldento das as- 
aquelles qua ia tornarem dunacetssrios. (semblías geraea, s preencher as vagas qua hou- 

}    SÜ^ Tratar da conservação do prédio  esuss  ver. 
dopendeaclas, da melhor fôrma possível, alu-      S 3o Julgar as contas aanuaes. 

' ?£?..'. rZJSZtt' ••W.guard.ndo o. In-  J *• Reformar ou alterar os presant.» ..tatu.   enc>rgoi < ^ ^ ^^ 
wre.»e.aa»a.o«açao. aitraordinsria.     %6° Mandar proceder ao oxsme da adminis-      An. 86 O; casoa omissos nestes estatutos 

S«ambl<á gVrtl doa  accionista., o'lraçâo sem llmíuçio alguma, nomeando dele-!.erao regulados pelo decreto n. 8.821 de 30 de 
relatório do estado da associação.' gados especiaes para esta fim. > Deiambro de Itttii, 

8 
mente a 
apiesentar o i 

O começo do inverno 
Dix a experiência qua i o caminho cario das 

constipaç6as, bronchitas o defluxoa pertinaas» 
que sempre atfsciio os pulmõas com  as   ter- 
rivei» ta>»es o  rouquidão»  que  é o martyrlo 

i para a humanidada.poremtudo eerá curado do 
prompto só com as pílulas Sudorlficas o peito- 

' raes da Mandos.   O grande consumo o a pro- 
Art. 55 OcipiKl so:l«ipolerá ser tugmn-  cura da iodai as partes á a prova ovldaiite do 

lado por deliberação ila s saem bláa geral e de  bom etfilo distas pilulss.   Os Pós  contra aa 
conformidade com alei n  3.150 da 4 de No-  hemorrholdas iá aitio por demais   conhecido* 

: vembrodo 1882, »e houver necesildada para os  pelai curas que diariamente estio fatendo   O 
Anti-Rheumatico Paulistano está reconhecido 
ser o primeiro remédio contra qualquer  e»pe 

SEÇÃO JUDICIARIA 
rflllUXAL. DARBILíAA.0 

SESSÃO ORDINÁRIA EM 8 DE MAIO 
DE 1888 

JULGAMENTOS 

Habeat corpui 

S. Carlos do  Pinhal—Paciento, Josá Hyp- 
polito Gsrcia. 

O tribunal concedeu ordem de eoltura; una- 
nimemente. 

Revista crime 

assim como o balanço da receite a despeia, ra- ! $ <»0 Autorlsar a dlrectorla a conlrahir em- 
latlvamente á cada anno qua ia findar. (praat.mo, marcando-lhi» o modo a condiçoa», e 

. $8» Emlttlr acçõe» noa casos previstos a bem assim a augmentar o capital por melo de 
substituir as que o» acclonisiss perderem.        (acçoas ou debontura». 

'•   $ 9o Fazer as dislribuiç6as dos dividendo»] 
annualmante, quando isso tiver lugar 

'. $ 10 Nomear a demlttir seus empregados, 
marcando-lhes »uss csthegoriaa a vencimen- 

. to». 
: $ 11 Decidir finalmente toda» a» questões a 
regular todos os interesse» da associação. mas< 
mo os que nio astiverem prescriptos neste» es- 

' tatutos. uivo o qua fôr da competência da as* 
aembléa geral. 

Art. 14 Ao praeidante compete. 
$ lo Convocar a dlrectorla para aua» icssSes 

a presidir ás mesma». 
1 S 3* Executar e faier executar es reioluçõei 
da direetoria e da anembKa geral. 

1 $ S» Aasignar os contractos que a empreia 
tiver qua fsxor, bem assim toda a corrsapon- 
dencla, salvo a que f3r da competência da dl- 
rectorla. 

§ lo Classificar, rubricar, abrir a encerrar ea 
livros da associação. 

§ 5» Apresentar ao conselho fiscal o Inventa 

Corta.—Recorrente. Alexandre Spiti; re- 
corrida, a justiça. Relator, osr. Furtado; revi- 
sores, os srs. Guimsrães a Brito; juiias, os ar». 
Marco» e Fleury. 

Annullaram o processo, pela incompetência 
do juiz qua o fei; opinando o ar. Brito para que 

?.?™.Í^U^ llSíí^SSSSÍdoíaV?^ rlo'êb.Í'nVo;ocome»d.admlnl»lraçio. ? IKrnf..    ■*        q     •ncommaadou aa ta- s 6, x?rlinW ,„„„„ , .«.mbiía gerei do 
tampuna».         -„„,,„,_,.   . acclonlstaa o relataria e contas da dlrectorla. 

R«c«r*..cr.me Art. 15 Ao thesouralro compato: 

N. 9U-Gttaratinguett.-Recorr.nie. oiui-     | ^ !»í'!!,t
,
d

u
1

ií ÍJÍSlf «J SíaíS'.^ 
w; recorrido,Benodícto Apolllnario. Relator,     *SKU^I «IfcXlá. .»«?-« ^««JÍSl 
0i^ irSVtoS^rram ^«SS; S™*^^to*«*™S&£* Negaram provimento e sustenttram a d.cisao     s g,, p4ler m livr0 proprio 0 lâllçâB1,at0 dâ 

receita e despeia. 
t   $ 4* Faiar os pagamento,  dellberedos pala 
dlrectorla a sssambláa geral. 

i   $ 6« Prestar contas á dlrectorla quando para 
i.so fSr chamado. 

$ 6» Observar o disposto qu. e .eu raspelto 
determinam os presentes estatutos. 

que por hãbeas corput mandou soltar o recor- 
rido ; unanimemente 

Appellaçôes crimet 

N. 1005-Francs.—Appallanta., 
réu; sppelUJo   Dante   Parduccl. 
sr.   Fleury ; revísares.  os srs. 
marãoi; juires os srs. Brito e Marcos. 

o iuti o o 
Relator, o 

Furtado aGul- Art. 16 Ao Secratarlo compete: 
S 1° Faier a as.ignar nio só a correspondên- 

cia da associação, como fai.r o tor lob aua 
guarda toda a escrlpturação da mesma. 

$ 3* Finalmente taxar todo o aervtço á aau 
cargo. 

Art. 17 Ao* dol* diractore* compete : 
S Unlco. Auxlliir os mais membro* da direc- 

iona na administraçio e substituir o presiden- 
te, thesoureiro o secretario, nas suas faltas. 

CAPITULO III 

OA ASSEMBLXA URAL 

Art. 18.  Aassembláa geral áa raunlio da 

Converteram o julgameuto am diligencie, 
para qie aej* ouvido o réu appallanta ; a acor- 
daram em declarar aem effeilo a declião que 
convertsu o julgamento am diligencia o, jul- 
gania proccdentei »s appellaçôes, r. formaram 
a ient nça pjra impor a pina no grau mádio 
do a-t 192 do código criminal; unanimemeite. 

—N  Iõ94.— P<>lmas.—Appallanta, a justiça; 
appcllado, Fortunato Ferreira P^iva.  Relator, I 
o sr, Marcos ; nvisoret, oi irs. Fleary o Fur- 
tado ; juizoi, oi srs. Brita e Gaímsries. * 

Deraro provimento e determinaram que o I 
réu íp,' aliado seja julgado cm novo jury em , 
que se observem as formalidades legaes; una- accionistaa em numero õue represente polo 
niraerçeite.     ......       ,, 'menos um quarto do cspital social, por meio 

-N Io9o-Jaboii:abal.-Appellante,ain*. de ,,,„ aeçSs» ln«crlpt*l no regUtro^a com- 
tiça; appellado, Lme da Rocha Magalhaea.  pwhia, trinta diaa antoa da raunSo. 
Relator, o sr. Fleury;  revisores, os sra. Fur- r Art íQ. s. esta numero nio IO reunir, uma 
tado e Guimaraea;   |uizei, oa   ara. Brito • nov» rounlio eerá convocada, dentro da praao 
Marcos. 4, 0|t0 djât declarando-ie nalla que ia delíbe- 

Aonullaram o julgamento o determinaram r„4 qualquer qua «ja a lomma do capital ra- 
que o réu appeilado vá a novo |ury; unanima-; prítwlU(i0 p,i0, aceionlitaa qua comparece- 
mente. i rem. 

Appellafott eiveis \    Art, 20. No CIIO de deliberação eobre refor- 
.,.,.„„ .      „ . u    ' ma do» estatutos, augmento do capital social e 
N. 1510--Santo*.-Appellanio, Juatlno Ma- aaU ^.pe^M do» an». 3o a 6»^» lei 8,150 

chado de Miranda. , Ide 4 do Novembro d* 1883, a assomblés, para 
Confirmaram a sentença sppellada; unanl- iier valldamanto consiiluida, precisa da um nu 

José 

. aar validimanto constituída, precisa da um 
' moro de accionistaa aua represente paio mi 

lança appellada; unanimemente. 

S 7o Raaolver aobra a renda, cessio da em- 
prese, dUsolução ou aua incorporação á outra. 

$ 80 RoMlver .obra a appllcaçio da» quan- 
tia» qua rapreacntarem o fundo de raa.rva. 

S 80 Resolver, quando findo o praso, sobre 
sua prorogaçio a duração da associação 

S 10 Determinar quando tanhi de aer liqui- 
dada a empresa, o melhor modo de raslisar a 
aua liquidação, de accordo com a lei vlgento. 

Todas as decisões serão tomadas por maioria 
da voto*, o a* referentes a empréstimos, aug- 
mento da capital, reforme* d .s estatutos.e vea- 
da ou sncorporação da omprei-, só poderio ser 
tomadas em assambléâ geral, expressamente 
convocada para e.sa fim, o por dois terços,pelo 
menos, doa votos representados da* acçóes. 

CAPITULO IV 

OA* ACÇÕIS 

Art. 36 A* acçõei do capital social seriorea- 
llsadasem pietlaçõs*, nos presos qua forem 
marcados ; as chamada* serão feita, na razão 
do valor estimatlvo das deipeias, que tive cm 
do ser feitas, e serão aonunciada. com o prazo 
de 30 dias pelo m mo.. 

An. 37 Os accionlstas são responsáveis pelo 
valor da. acçóes qua subscreveram. Aquelles 
que deixart m da concorrer a qualquer das ena- 
madas, peroerão cm beneficio oa empreia as 
quantias cem que tiverem entrado, a bem assim 
o direito a au.s acçoas, ficando neste caso de- 
claradas em commisso,aulIas o sem valar,effac- 
tuando-se a emissão d* oulra. que a. substi- 
tuam. 

S Único O accionista Impontual, justificando 
motivo da su« falta, poderá ser admitlldo á 

fazer a estrada dentara aa, e nosto caso, aiém 
dae oatradas, pagara mais 10./» sobre o va.or 
dallas pala demora, não exesdando da 60 dia.. 

Ari. 38 A. acçõe. nio integralisadas serio 
represeatadas por títulos nominativos, o só nn- 
Raciavois o com direito a votoa depois da rei- 

sado o quinto do seu valor. A. Integralisadas 
continuarão a ser ao portador e paia qua e.ta 
exerça o diie.to da a:cioal.ia, 6 essencial qie o 
teu n.ras conste do registro da empreia. 

Art. 39 A. transferencias serão feitas por. ter- 
mo no dito livro de registro, o asiignada. poloa 
transfereaiei e adquiro ites, ou sausbasuntes 
procuradoi a>, não tendo lugar a transferencia 

Amparo, 13 üe Agosto de 1887. 
Presidente—José Pinto do Carmo Cintrn 
Secretario—Dr. José Joaquim da Silva Pinto 

Júnior. 
Thesoureiro—Luii de Souza Leite. 
Pedro Nolssco da Silveira. 
Pedro Augusto de Oliveira Bueno. 

Tiieatro JoSo Caetano 

ACTA OA 1* RIUNIÃO DA ASSIMILE^ QBRAL l ARA 
INSTALLAÇÃO DA I1ASS3CIAÇÃ0 AMPARKNII» 
THIATHO JOÃO CAITANO. 

Ao» doso dia» do mei da Agoeto de mil oito- 
centos a oitenta e sete, nosta cidade do Ampa- 
ro, em uma das salas do Club 8 do Setembro, 
reunidos os senhores accionistas da Associa- 
ção Theatro João Caelsno, foi pelo senhor 
doutor José Pinto do Carmo Cintra, presiden- 
te Intarino ds mesma associação, declarado 
que a presenie reunião tinha por fiu proceder- 
se a instailação da associação da qual é presi- 

cio de rhoumatismo. Contra aa impingent o 
tudo quanto é sypbylit é curado radicalmente 
só com o Licor Antipsorlco e oe Pós o Pílu- 
las depurativa». Para o» ancommodo» do fí- 
gado o mal» digestões, o ramedio efficsx é o 
vinho de Jurubeba Paulistano. Contra as do- 
res de bsrrlga o do»  ouvido» dae criançaa o 

, verdadeiro prompto allivio i o Óleo Calmante 
;de S. Cario». 
1 Grande depoiito na loji de ferragens de Le- 

bre Irmão & Mello, em Itú. J. Valente  & G»., 
. em Dous Córregos, Diogo Mendes, am Brota», 
' Joié Ribeiro, em Araraquars.Carderaro & Ca.. 
emS. Minoel, na Pharmacia Baratelra de José 
di Campos. 9-6 

Em virtude do qua dispõe o art. 66 do re- 
gulamento que baixou com o decreto n. 9554 
de 3 do Fevereiro de 1886, a laspecloria Geral 
de Hyglene fai .lUblico pelo praio  de 8 diaa 

dente Interino, • «"im convidava  ao doutor jqu»o cidadão Alipio Pereirs de Castilho lhe 
Joiè Pereira de Queiroz a tomar a presidência «''B.U » teguinto petiçío com documentos que 
da mesa, convite e.te que foi approvado por 
todos os accionistas o que folio, forem pelo 
referido doutor presidente, convidados para 
scceit.r as cadeiras de primeiro, segunda se- 
crotarlos o. srs. Leopoldo Arthur Gaulart 
Penteido o doutor João Pedro da Veiga, os 
quaes aceitando o convito tomaram atsento, 
ficando assim constituída a mesa. Pelo ar. 
doutor presidente foram convidados os sr.. ac- 
cionistaatpresante. a inscreverem .eus nome., 
com a declaração do numero d^cçõss subs- 
criptas em um livro 2para esso fim destinado 
exbibmdo aa respectivas procuraçõss aqu-lles 
dos srs. accionistas qu* se achasse o autorisa- 
dus a rcpre.antar oa accionistas qu. nio aa 
achassem presentes á reunião 

aetisfaiom a. exigências do art. 65 do citado 
regulemanto. 

aAlipio Pereira do Castilho, achsndo-se ha- 
bilitado para montara gerir uma pharimcia, 
como provam os documentos quo lem a honra 
de apresentar a v. exc. e lendo o supplicanle 
comprado a pharmacia pertencente ao prailoo 
licenciado Augusto de Oliveire, na fregueiia 
de Porto Ferreira, unlca que existe na referi- 
da fregueiia, respeitosamente requer a v. exc 
se digno conceder licença ao supplicanle afim 
de poder reabrir o gerir a mencionada phar- 
macia, a qual é de iisprescindivol necessidade 
naqu ;1U fregueiia—Assim, e como é de justi- 
ça. E R M. Porto Ferreira em 37 de Abril 
de 18J8 —Alipio "Pereira de Castilho   Sobre 

f pactona de Hyglene da província do S. Paulo, 
' a rcsoluvio ue estabelecer pharmacia na cita' 

Passando os srs. accionistas a   aatlsfsiar o um» eatairpilhade300r4is.» 
convite do er. doutor presldoote. a terminada a j    E declara que si nesse preto nenhum phar 
iascrlpção vorlflcou-.e acharem aa   presentes i miceutlco formado lha communicar ou á In» 
vmto o novo accionistas inclusive dois por pro- 
curação, represantanda ao tolo cento a   trinta., 
e uma acçôji; d clarouentiao doutor pre.l-j d. localidade, concederá ao pratico a licença 
dente que achando-aa inscnpto numero da ac-''«9uer'd.   . . .   ..    ,       o, J   AU., J 
çõ» lufficientei e lendo aquelle digo, e aendo w.Í2,p9^,orlí 9 '"12° Hy§le»••al Sf Abr11 de 

cita a terceira reunião convocada para a  las- 11»«.-Dr. Pedro Afonso de Carvalho, ucxex*. 
In ilação, abria a sassio.   Neste aclo polo ac-ir|o.  8—1 
clonista commendador Luiz de Souia   Leito , inspoõtorla Oox-al|d.e Hyglene 
f^l exhibida a  quanti* ecrraspondante adul 
por cento do capital subscripto e da 1* cha-; Em virtude do que dlspS a o art. 66do regu 
mala, a razâ > d* ei por cento sobre cada ac-' lamento que baixou com o decreto n 651, ao 3 

poreadoa.o.Àdlre toriadàrá.porém. cel•lidõo.l<io
1
<^U9COn,S,líe,ouí"i^Qh,ví, rec«b"1» dot do Fevereiro de 1886, a IntpeetorU Gir.i de 

dos numero, da. a.cõe» e nome. dosaceloni.ta.)«csioni.tai, declarando m meima occanao que Hygieno fax publico, pelo prazo do 8 illas, que 
consumei do. reglítros aos Intereuadoi que n»o havia dopoiitado aquella quantia por an- »tidadio Franciiço_ do Carmo Filho, lhe dirl- 
01 peiirera áconttar dimeuldades aa remessa do dinheiro o1 giu « seguinte petição com documentos quo ss- 

Art. 40 Ô livro da registro sellado,aberto,!b*?.,,,i'n Por...0J.,*?d*r,Jl?* _0  deposito^om.tlsfaiim a» exigências do art. 65 do cilada re- 
numsrado. rubricado e encerrado pela autondi 

memento 
— N. 1518. — Batataes. — Appellante, 

Francisco do Morais; appellado, Joaquim re-i    Ar,.ai. Sa nem na primaira o 
reiraLima. Relator, o sr. Marcos; tavi*oraa,'>Badaraaai|oeMlvactl^eoaMMMdMeia d# 
os srs Fleury o Furtado. I oj,0 #„ compasecer o namoro do accianisUs 

Negaram provimento * sustentaram a Ma- aiigldo ao ertlioaateeodentoeo convocará tor- 
.-,.,    .„.i>. .   ,_.,.„.„.«.. leelracomo mesmo IntervaUo, com a declara- 

l çSo da quo a asiembléa geral deliberará, qual- 
I' quer qn* eaja a somma do capital representado 

' polo* acdenlstas presentes. 
] Neet* ultimo caso a convocação sara íeitai 
{alto doa aviso* doa jornses, por carus so* sc- 
Idoaistae. 
|   Art. 33. Tom autorlsaçio para convocar as 
£!i!=h!íís garaaa: 

S 1.° A dlrectorla o o eon.elho fiscal. 
S 3 o Viato accionistas que representem polo 

menos o qointo do capital reallsado. 
S 8.0 Qualquer accionista, com aulorissçSo 

de juiso cemmerclal, doado que a convocaçio 
ordinária saia rotsrdsda por meia do 3 mesas. 

$4° Oe liquidantes, no cato do llquidaçio 
da associação. 

An. 83  Aa coavocaçSes pera aa reuniões da 
a.sembléa geral serio sempra motivadas, ao* 
avisos publicados com antecedência do 15 diaa, 
polo menos, salvo o dlapoato noa art*. 19 o 31. 

S Uaico. Nu roaa-Ssa extraordinárias da aa- 

SECÇÃO LIVRE 
Estatutos da Associação Am- 

parense 
Xbeatro JoSoi Oaetano 

CAPITULO I 

DA 1MPRSSA   nu, SXDK,  DURAÇÃO C CAFITAL 

Art. 1*. A associação Amparonao a Thoetro 
Joio Caetano», constituída nesta cldado, aorá 
regida pela* diaposiçõss consumos deatea esta- 
tutos. 

Art. 2». A associaçio iam por fim construir 
o conservar um theatro, alogal-o á compa-1 »*mbléa geral, nio se poderá deliberer aobra 

«arai será neata cidade o a duraçlo 
30 asnos, findo o praso a ena prorogaçio aorá 
deliberada pela assembléa geral do acciontstas- 

Art. 4* O capittl da assodaçio 4 do 43 coa. 
toe da réis repreoeattdoa por 430 ecçõte do 
100J000 cada uma. podando alia aar olavado por 
dahbaraçio da assembléa garal do acdoaiaUs. 

CAPITULO II 

DA OIRICTORI A 

Art. S». A asioeiaçlo aorá admioialrada por 
uma direetoria. composta do ecetoalatas, OM- 
teseo assembléa gorai ordlaarU, de 4 oaa 4 
eanos. sendo 1 proãdooto, 1 sacreurio. 1 tho- 
Murelro a 3 directore», cargoo eatee que aorio 
datermlnados na eMçio. 

Art. 0*. A oleiçio porá membro» da direeto- 
ria sò podará racahir oa acdoaUu* 400 to- 
•ham polo manas tiei acçóea averbadas aa *aa 
nome, trinta dia» polo mooos eatee da eleiçio. 

Art. 7*. Nio poderio ser conjaacui 
directore* e meabroa da coeaaissio fiai . 
accionistaa qaa ferem sogro o gearo, canhadoa 
doraota o coahsdte, peroatos caasaagaiaoo* 
até o 3* grão o aoeioe <M firoM* 

Art. •> O» diracure* oa meai 
tarie. poderio eor roeleéto*; quiada 
eoMiaaarão é sorrir até 400 Iqu* 1 
a nova direetoria. 

Art. 9* A direetoria roaair so ha 
meate sempre qoe I8r Mcaeaario, e 
rá fooccioaar S«B o cavarão, polo 
Smembros delia.   As soas és 
aodaa paia maioria 4o votoa 
caae d« mpate tora •  '" 

opa fôr convocada pala dlractorla o outros 400 
Am compeiencla aa fôrma do art. 36 da lei 

14 da Novembro do 1883. 
Um mas ante* do dia mercado 

a rauaílo da essembiéa geral ordinária ao fará, 
oe cartório d* escrivão do jolio werdel, 
deporto da copia do laveatario da rolaçio 

il doe aceioaistaa, o poblicará pela la- 
a relsçlo das traasfaraoria. da acçõosjo 

parecer doe Éiesosoo bateaço fechado oa 31 
da Dasembro, moatraado am rosnmo a ^raaçio 
da asaoclaçio; tambea aa fará pabttcaçio da 
aeu da easablée gerei, 16 dia* depois da rs» 
algo. 

An. 36. No dia o hora doeigaados, o proal- 
daato dadiroctoria iasullerá protrleorisawats 
a aáaombMs geral, aa sua faltt o do* ootros 
asabrosda dMetoria, toeaará a prseideaeia 
aa do* ecdoolets* que possalr maior 

da compemte, com^õa-se da doía lerraas : o lo 
serviiá para a Inscnpçto doa accionistas e indi- 
cação do num aro e movimonto das acçõss; o li* 
psrao tarma «le transfeencis» o cauções. 

Ari. 41 U accionista que eonatilulr a cauçio 
nio fica com o exercício de teu direito euepen- 
»a, podendo vqtar o receber dividendo», »alvo 
eatipuiaçao ao contraclo para MIO fim. 

An. 43 No caso de perda ou extravio do qual 
quor acçao, a direciona aubstluuá os titulo* 
perdido», por outro* quo serão entregue» a 
quem d* direito pertençam, depois da leito o 
compaieate aviso a adopudaa as davidaa cau- 
tellas, de forma a Inutillsar completameite os 
mulos perdidos A* despeias que para esse fim 
M fi tarem correrão por coou do intcratiado oa 
lubstituição. 

Art. 43 Toda a acçãoá indivialsel «m rela- 
ção á associsção. Quando um destes títulos 
pertencer a diersas peasoas, a sssociação sus- 
penderá o exercício dos direitos que a ues tí- 
tulos são lobereitas, tmiuan o uma só pessoa 
niof&r designada cem a única proprietária. 

CAPITULO V 

00 conaiLHO nscAL 

Art. 44 Oa membros do conselho fiscal ..rio 
aa numera do ires o eleitos na reuniio ordina 
rU da assembléa gerei; asrvea por um snno o 
são reelegivels ; suss funeções sio grata tta. 
Sò podam ser elcltoa accionistas noa quaoa con- 
corram habiUuçSea pera o cargo. 

Art 45 O juiz do commcrcio, a requerimento 
do qualquer dos meabroa da dlractorla, fará a 
nomeação doa fiaeaas, quando aa dar falta do 
nomeação ou vaga. 

Att. 46 Ao conselho fiscal compete: 
$ 1* Preceder se exemo dot livro*, documea 

toe o ceixe da empresa, ao Irimostra anterior 4 
reunião ordlaarU da aasambléa geral, para dar 
parecer sobre o baltaço o contss da sdralaia- 
treção. apare e»se fim poderá exigir de diree- 
toria qualquer esclarecimento 

S 8* Usr perecer o emlttlr juiso sobro o» 
aegocioe a operaçõee rosllsadea no anão que 
aeguir 4 a«a nomeeçio: dennncUr oe erro» o 
abUM. quo aa doaeobrir o propor a. maJlda» 
900 julur útil s empresa. 

S ü* Emlttlr pareeor sobro propo»U juatlfi' 
caaa para aagmeato do captul, a convocar os 
traordioariaaeato a 
prsvlato» pol* 1*1- 

o ao 

votoa doq 
An. 10 Fi broada diroc- 

Art. 27. A eleiçio  do orssMwta d 
será   feia  por  aeclaaeçio, * e olio 

MWtn 
ipoto 

ir • eocrstario da sisaablis ; asu eloi- 
çio nio podará racahir aa iMrocsaroe, IKOW 
aa eapregadoe da aearieçla. 

Art. 38. A aenablla geral rogaisraoa» 
ocaaadnssda taproaenta õtoaaaeato 

ooagraaasoaa á.gsi». ssrfa ohelgstorias, 
s aooao para oa easeata* o diseidoatao. 

a dsraiM 4 votos dovorio 
de 

30 dias astae da roo- 

Art 39. Os votos do* srrtsnlstse sorio eoa- 
tsda* oa «•araime rasgo : caia a'çii •laré aa 

at* 30 Eu geral a votacio se fará «per 
capiu* mas será feita par eeçS.-e 

$ aoieo. Naseleiçõo* eMapraqu* a racle- 

Art. 30  Poderio dalibarsr o 
i*ospawpor 

•14a geral noa casa* 

CAPITULO VI 

no* nvioamao* s rumio* oa RISIRVA 

Art. 47 Os dhrMeadoi só .oderlo ser tirado* 
dos lacro* liquide* da* oparaçõei reslissdas 
aa ceda aaaa,a vista da* eoatas o docaaoata*. 
dodaslda a qoota deatioada para o fuaio do 

Art. 48 Nio so fará dblribaiçio do dividandoa 
aaaaaaw o eapiul desfalcado oa virtude do 
divida* oa pardo* nio 16r aiegrelaeau resta- 
belecido. Oe dividaadaa aio rocUaedaa ao 
praaa da traa oaaaa praacrevea oa favor de 

Art. 40 O Asado da lasrsa aorá dadusfdo aa 
00 saoao doe lacroe Hquido* ds e-epra 

a eporava^fa da aeeaaMda 
geral deteraiuré, toado oa vista aa dreams- 
uaciaa da «aaadaçio, o qaaataa da pceoau 
gea a oxtrahir-eo pera a soe coastitalçã-; por- 
eoot gea qu*. oa caso signa atriagirá ao aa- 
aiao do I •/• sobre o capital raaliuda. 

Art, 50 O faaJ3 do laarve aaré *p 
aa titahas da divida pabüea garal oa praviacial. 
oa aeçgoa do MUodaa o eatros. lagnedn paro- 
eor a-i* v*abi*oa á diroetario, aodiiato ra- 
«ilaçio da aaooaòMa gorai  A road* dessa li 

bancos devia ser feito pelo thes ureiro   defini-'gulamento 
lívo no  estabelecimento  ou rapitalista comi    ■ DIs Francisco do Carmo Filho que tendo 
quem a associação abrisse conta corrente. I requerido a v. exc. a  transferencia  de sua 11- 

Por deliberação unanime foi resolvido quoa^cença para ter pharmacia na cilada de S Ro 
quantia recolhida na Importância da quatro jque, para eata cidadã Ue Bragança, ambas na 
contos a tresentos mil réis, ficasse cm poder do província de S. Paulo, e com > tenha v. exc 
thesi ureiro qu* agora fosse eleito e quo este mandado por despacho da 16 de Março uitimo, 
opportunamente por si, ou pelo presidente dal quo o supplicanle satisfiz use a exigeicis ito 
Associação, abrisse conta correnlo em qual-1 art 65 do regulamento ultimo da Inspsctarla 
quer banco ou com qualquer capitalista emno- de Hygieno, e bem assim junteite attaatado do 
moda masaa aiiocieção, para aua* transac- dr. inspsetor d* hyglene cm S Paulo e da ca- 
çoe*, depoaltando, na forma acima declarada, mera municipal dasta cidade, declarando esses 
nio só esta Impirtancla como Iodes as mais atteatados que nenhuma phsrmacia existe nesta 
que tossem recolhidas para o mesmo fim e que cidade, dirigida por pharix a :euti:o formado ou 
nio tivestom sido já empregada* aa beneficio pratico licenciado, o suppllcsnte, cumprindo o 
da mesma assoclçio. vonerendo despacho, mostra quo a continuação 

Depois de alguma discussão sobro a escolha da pharmacia Bragantina, noa termoa do artigo 
do local para edificação do theatro, hcou rasol- '05 do citado regulamenta é de publica nacos- 
vido quo a direetoria definitiva procedesse nee-lstdsde, o isso tem provado o suppllcanla com 
U ponto do accordo com a* auturiaaçõea cons- i atUstado* uasnimes da câmara municipal a da 
tantes dos estatutos, sondo todos os artigo» ap- outras autoriíadas leeaea ; tom ainda o sup- 
provados om sua integre, com excepçio da ul-lpuelnte provado qua nata cldado aio existo 
lima parta do artigo 37 a que dii:—i\quellea1 nenhuma pharmacia dirigida por pharmacou- 
acelonlsus que deixaram de concorrer a a«al-| tico formado, mas que existem Ires dirigidas 

'~~"" '   "    ' O snpplleaota rapalloiament* 
mtr .   qna pnr  ««t■ naiiçj.i «í 

quor das chamadas perderão embanslicio da 
empresa a* quantias com que tiverem, etc, 
etc.*, que foi aupprlmida visto ler pedido a pala- 
vra o doutor Carmo Cintra a ter mostrado a 
contradieção em que «ttava, nio só com a pri- 
meira paru do 1* artigo, digo, primeira parte 
do referido artigo, como lambem caa o decreto 
n. 8831 da 30 de Deseabro da 1883. Proceden- 
do-soá eleição ds dlractorla ficou alia aula 
coapoata: Presidente—doutor José Pinto do 
do Carmo Cintra, advogado raaldente neata cl- 
dado, á roa da Contltuição ; thesoureiro—com- 
mendador Luu d* Sonsa Leite, fassndelro, re- 
sidente nesta eidsde, 4 rua ds Pinccsa Impe- 
rial ; sacratarlo—doutor Joaquim Josá da Sil- 
va Pinto Júnior, medico rui Janta aaata cidsdi, 
larga do Roaaria Diroetores—Psdta Angus» 
d'01ivalra Buono o Pedro Naliaco ds Silvei rs, 
fssaadeiros. residentes auto município. A sloi- 
çio do membros do ceaMlha fiscal recahiu aa 
odr. Joio Pedro ds Veiga, medico, José Cen- 
dldodo Silveira, empregado publico a Msnoel 
José Gomes, asgoeisnte,  moiadores neste d- 

Nada mais havendo a traur a utando defl- 
nitivamonta instellada a Assoclsçiv Thçstro 
Joio Caetano, o sr. presidente levantou a soe 
elo o para constar lavrou-se a praaento eela qu- 
vas por mia Leopoldo Arthur Gaulart P<ntea 
do tocreUrio, aaaigaada—Leopoldo Arthur 
Goulart Peotoado—Je*4 Pereira de Queiroz— 
dr. Joio Pedro ds Veiga. 

Ttxmmteo João  Oaetano 

ACTA na sseoiioA MOMIZO DA A»ssaiBLxA 
OSIIAL IXTRAOROialARIA 

Aas quatro dia» do aa d* Dasembro do ao- 
ao do mil oiw centos o oitenta o sal», em uma 
das salas do Cinb Oito de Soteabro. rennlJo* 
aedoaistas, ropresonuado *o***au o oito *e- 
çSts cape aames coasltm do livro do praien- 
ça. foi polo pruideate da direetoria. doatar Jo- 
sá Pina do Carmo Ciatra. declarado o fio da 
praena raaniâo o ns forma doe matutai caa- 
vilM aos sonhares aceioaistaa a escolher o pre- 
eldeaada asse-abléa. 

Por proposta do commaa lador Lnfs de Soa- 
se Leito, foi aasaiaoaeaio ««colhi !a 3 d autor 
Herainio Aiagasta Moreira Loajs.qua tamoa 
s prssllsatia o doelaroa ^ao aa forme da* aa- 
aaacias a preteate assambléâ tiaha por ga a 
aagaoata do eapiul aocial do Theatro Joio 
Coouaa o aoadoa terceira eoavoeaega polio 
deiihorar-00 coa qoalquer aaaería de eccio- 

Palo preeidaaw de direetoria f ji ap-cs:ntida 
aa propjata aa aeae da raesaa eoaa apara- 

da CaasolkO Iscai gora queocspiui»- 

por prstlcos. 
nnndara  a   v 
voa requerer licença para abrir plãarmacla na 
cidade de Bragança, mas sim pedir t ensferen- 
da de sua licença p-ra que possa assumir a dl- 
recção e gerencia da •Pharmacia Bragantina • 
qua se 1 cha ona liquiUçio por falleclmantodo 
sedo gerente José Francisco Pinto Martins, 
mas qua o sócio liquidaaU quer passar so sup- 
plicanle. sendo quo a referida pharmacia é uma 
da. mais acreditadas e com maltr fregaezla da 
cidadr, e isso nio só por dispor de grande sor- 
llmenio de drogas como lambem por ssr s mais 
antiga do lugar, tanto assim qua a câmara mu- 
nl-lpal do lugar que conhece direcumente do 
sons interessa Um passado por unanimidade 
do votos ledos OS attestados pedido* O ss mais 
honrou* InforaiçlM o declarando de publica 
necessidade a contiouoçio deses phsrascis ns 
cldede de Bregança, cuja popultçio 4 do 
SOOOOslmts. 

Ba vlita. pois, do* doctuaaau* spreeeotido», 
dss slIcgaçSss feita» o do intoreise tio proaon- 
dado da câmara muoidpel a favor da prelea- 
çio do suppllcsnte v. ese so dignará alteador 
eo presente iwdido. — E. R. M. — Bragança, 9 
da Abril de 1888. -Francisco de Cai-mo Filho* 
Sobre uma ataapilha da 300 réis. 

E declera qaa si oeseo preso nenhum phar» 
msceutico formado lhe coamunicar oa i Ias* 
pectorls da Hygieoe de província do S. Paula a 
reeolução do MUbelacar pharmada na citada 
lacalidsdr, concederá ea pratico a llunça ra 
querida. 

laanactaria Geral da Hygiene, 71 do Abril 
de 1888.-Dr. Pedro Affonso dt Carvalho, se 
eratario. 8-1 

CONCURSO 

De ordem do axm. roTtn. ar. conego 
Maao<>l Vkoata d» Silva, direetor da Es- 
cola Normal, segando reaolaçio do go 
vorno de 33 deste mes, aelivaa de novo 
aberta noa termoa do art. 38 do regal*- 
meato de S de Janeiro de 1887, a inserip- 
çfto par» o eoneano da cadeira de dese- 
nho e ealligraphi» do sexo feminino deo- 
ta Bseola. pela praao de 90 dias.» contar 
da data do presente edital. 

86 podem eooeaner, segundo o art 
40, senhora* bráiileiraa, nata* oa nata- 
raliaadae. 

Art 41 A ineeripçSo seri feita exhibin- 
do a candidata   oa   segaintoi docamen- 

1*) Oortidlo de baptiamo ou doau,^. 
to equivalente. ""«atí. 

*] Polh» corrida tirada no loga.a 
a regidenoia. ^•r M 
8*) Prova de   capacidade proÍMio..! 
Secretaria   da   Lcola NjmiW 

Abril de 1888. "■".«dt 
O professor servindo de seoreUrio In 

terioo, Thomaz Augusto «ttai» ?! 
Lima. 80—10 

BSSTCMSISRB SRBBSS**' 
De ordem da t. exc. o ar. dr. TíO«.SM. 

sidente da proviucia feço publico ou. 
acham-se em concurso, pelo proso d*aí 
dias a contar da presente data, dou* Z 
gares vagos de amanuease desta uaZ 
taria. * 

Na conformidade do diaposta no trti 
go41 do regulamento de 30de Abriln" 
timo, ninguém aerà admittido »o dito 
concurso sem provar: 

1* cslligraphia regular ; 
2* bom compartimento ; 
8* Boa saúde e certificado de vaecin». 

çfto, de conformidade com o g  único do 
^ón1/'*'.. i"*ruo9,,M "«uUmenterM de 20 de Abril do corrente anno. 

4* idade maior de 18 annos. 
A condição de saúde será provada com 

attestado de 8 médicos legalmente habi- 
litados e a de comportamento com fulht 
corrida e attestados do p trecho e autori- 
dades policioes e criminoea. 

As matérias exigidos, de accordo COQ 
o citado regulamento sfto : 

Lingoa e grammatica nocionol. 
Arithmetioa até logarithmos. 
Geographia e Historia do Brotil m 

geral e especialmente da proviucia de 3. 
Paulo. 

Lingua fronceia (grammotico, Uitiri 
e vers&o). 

Conhecimento protico do serviço da 
repartição. 

E poro constar mandou o mesmo »xm, 
ar, dr. vice-preaidente da província U- 
vrar e publicar o presente edital, que 
voe por mim ossignado. 

Secretaria do governo da província de 
S. Paulo, 2 de Maio de 1888. 

O secretario da província, 
ã—2 Sstevam Leão Bourroul. 
Obrai de reatauraf So tia ponte 
■abre a ria Parahyba ma elda- 
de de QuarutiasisetA. 

Pela repartiçfto de obras publicas te 
faz scieute que recebem ee propofetas sti 

dia 11 de Maio próximo futuro, ao 
meio dia, para a execuçfto da; obras aci- 
ma indicadas, orçados no valor de rs  
15:3601250, servindo de boxe àcoucar- 
reacia o orçamento e especificação dot 
tf* buihüs cujo exame é na mesma repar- 
tição facultado aos interessodea. 

As propostas,dentro do praxe,serão en- 
tregues nesta direetoria em corta fecha- 
da, com potentemente selladoa, com as 
firmas reconhecidos e no invólucro tra- 
rão o nome do proponente e indicaçio 
do serviço o que propOe se. 

Os proponftutea mencionorfto tonihem 
ojjlocal de sua residência, o preço por ex- 
leueo pelo qual sa obrigam a executar o 
serviço ; juntarfto otteatados de profis- 
sionaes extronhos oestarepartiçfto,eom- 
probatorios dat^ habilitações que pos- 
suem e sujeitar-se-hfto, no ocaasifto do 
contracto, ás prescripçOes do regulamen- 
to vigente. 

Ueclara-se que as propostas terSo 
abertas em seguida ao encerramento da 
coucurrencio, ficando oe proponenteii su- 
jeitos ns <.c Jasifto du contracto o d^poei- 
tor nr) lhesouro provincial, em dÍLl^iro 
ou titulo» da divida publica, qusutio 
equivalente a 10 % do preço aceito. 

Direetoria geral do obros publicat<, 3, 
Paulo, 10 de Abril de 1888. 

F. dt Salles Oliveira Júnior, 
 Secretario. 

Fornecimento de «iveres, forregen* o ferrt geas 
ao 17° batalhão do infantaria, companhia de 
cavallarla o enfermaria militar, na fôrma dos 
Decretos na. 1 685 de 6 de Março o 1.805 da 
30 de Outubro de 1880. 
O Inapector da tht acuraria do fateoda deita 

provlnois, fas publico para coaheciacato de 
Suem convier, noa termo* do a. 3 do art. 1» do 

lecreto n. 7 865 da 90 de Ontuhro de 1880 qoe 
no dU 15 do mes ao Maio ontrante, pel.» 11 
{loraido dú. tm «m* dst sala* de qu^nslá* 
inha, ao reunirá o conselho respectivo, pelo 

que convide os laureuado* a apresenlsrem ss 
suas propostas yra o contracto do íerneci- 
aonto dos gêneros o mala artigos precisos te 
nobmltão de infanterls, compsnhia de a* 
vallari» o «nforaarla militar, no aameatr* pró- 
ximo futuro de Julho a Destmbro do conente 
ínno; devendo o» concurrente» formulir «» 
soas propsstsa da aceftrda coa a disfoslçio 
regulamentar o boa assim coa a relação de» 
gêneros a mala artigoa precisos, conforme po- 
dem ser vistea neau repartição. 

Thesouraria do faaeada do Sio Paulo, 28 de 
Abril da 1880. 

O inasector. 
6 8   J»a«uimCa»éUúieAt*veioHartiue. 

Mervlçe de pgwM—I mm balaa 
eataheleelda aabre e Ha Pa- 
rahyb^Jmatea VUla ds Ba- 

Pelo repartição de obras pablictiM 
fes sciente que recebem so propostos até 
o dia 27 de Maio próximo futuro, 00 
meio-dia, porá controtar-se o serviço 
ocimo indicado pelo tampo de um anuo. 

As propostas, dentro ao praso, si-rto 
eutregues nesta direetoria em carta fe- 
ebads, competentemente sellodos, cem 
oa firmas reconhecidas; indicarfto no in- 
vólucro o nome do proponente o serviço 
ao qual prop<Se-ee. Os proponentes men- 
cionaria em suas propostos o local da 
oaa reeidencia, o preço por extenso pelo 
qu si se obrigam a executar o serviço, 
incl isive a conservoçfto a reparos do 
balea durante a execuçfto do contracto, 
qae será feito segando oa preseriptM 
ao regulamento vigente. 

Deelaro-oe qua aa propostas serio 
aberta* om seguido ao encerramento da 
concorrência a qaa o serviço serè eobtra- 
tado ato o preço máximo do am cento 
seis centoe noventa o oito mil tv» 
(I:t»»8l000.) ' 

Direetoria geral da obroa pai 
 188 & Poalo, 27 do Abril da 1 

f.deSMm OUvmrmJm 

Soeretario. 



  

, jno, 8 (to Mito. 

■A 17 do corrtoi» laiuRurtr<i«-i t aipasifio 
f, B-rcello", ptaildldi ptto rtlnb» rcgtata dt 
ll,ip«nln _ 

ComlBUim oi miBtjoi weiiUiUi contrt i 
Kroíprl»»- _ 

Em Juis dt Fórt foram eenetJldii •nllharti 
d, ciriu da Ubardada 

reiegrinimit da Mllle, «nouociam qua Sua 
Idgíiitda o Imptrador eeattaii anfarme. 

Apptrwau o eholara am Mtdrid. 

Comervt-it ••« altaraçlo o afiado de Im- 
pendor da Allamanha. 

Ftlleceu o r«dietor>chtfa do Jornal it Com» 
mírcio. dr. Lul» da Ctitro, cujo aalarro ttrá 
lugir boje á tarda. 

Hoje ái 3 horaf da tarda, o mialitario «pre- 
untou i câmara um projacto da Iti da abo- 
liçio, contendo ot aaguintaa artigoa: 

,1» Fica abolida datda ji a aicravidlono 

• 2a Ravogadai aa diipoilçSat am contrarie. • 
Ao «ar lido o projecto prerempau o publico 

aua ancbla o racmto da câmara, am grande 
Mihuiiaimo, dando palma* a lançando flore* 
no recinto.      .     „ . 

O tr. Joaquim Nabueo raquarau urgência 
pira * dlacuaiío e dlipenaa da* formalidade* 
riílmaatae*.  . _.     , 

O ir. Andrade Figueira oppSi•** a a*te re- 
querimento, aondo apuptdo. 

A vota-lo foi quaai unanime a favor do re- 
querimento. 

O tr. preiidante nomeou para a eommiaalo 
que tem de dar parecer aobre o projecto, oa 
irt Duarte da Acavedo. Corria de Oliveira, 
Gonçalvf a Ferreira. Joaquim Nabnco a Affon- 
10CeltO Júnior. 

Amanhi deve entrar am diacuaalo o parecer. 
Grande* manlfeateeSa* e viva* aoa eonaelhei- 

roí Antônio Prado, Joio Alfredo e Duarte de 
Aievedo, aendo eate* coberto* de flora*. 

Regoiijo gerei, mueiei* e pauaataa abolicio- 
tiiti* paia* rua* da cidade. 

ounloa    medloo-olruracioa  • 

BSuiSr1 : •yi',>1"» • moleatlaa dac/aançaa. 
Reaidaneia-rua da Conaalbairo Cbrlaplalano 
■i 26 Cenaulua dta 7 áa 0. 

Coniultorio—rua de S. H.into, 7rt. 
Cenaultaa dai 12 áa 8 da urda. 
Cbamadoa a qualquer  hora. 
Telephone n. 245 

Itarswrld _ — „_..__, medico, tem o 
aau conauhoriu e rHaídenci» à rua d» ()«- 
uerel Oiorio n. 68, onde attendn a ohe- 
madoa a aual^uer liora, « dà oaueultai 
du9 àa .1 da mauhK. 

■*r. Mímecd* Ummrmm, medico ex- 
iaterno da elinica do profeaaor Torrea 
Homem e da oasa de muide doa dra. Üat- 
ta Preta. Marinho e Werneck. 

Oonaultorio, Largo do Palácio n. 7, do 
meio din aa 8 horas. 

Residência rua de S. Joio n. 18. 
Sallo da barbeiro d* [Jõü Cuatodlo Partira 

de Caatre. 
Rua da Santa Kphigenla 6» A. 
A.ct'Voãa<to.— ü dr. Pampbilo Manoel 

Freira d* Carvalho, advogado com ot ara. coo. 
a* tulro Duarte de Atevado a dr. Joio Montei- 
ro, na 1» a 2* inaUnaia, i rua de S. Bento o. M- 

Atttnda a ohamtdoa para qealqnar ponto da 
prc<oati*. 

AOVOOAOO 
JOO bacharel Afrodiaio Vldigal pôde *er pro- 
curado da* 10 hora* eu meio-dia em **u eacrip- 
torlo, i rua da Bo«-Vlita n. 18, de manhl, e dia 
tarde na caaa de aua raaidencia, no largo da 
Areuche n 60. 

MadlaM» i*»a«e»e>y <h».™Dr. Leo- 
polJortamos, consultas das 10 às 13 horas 
du munlii,, chamados a qualquer hora, 
ua Drogarib Central Homoeopathica, lar- 
go de 3. Bento n. 86.  

Dr, PeUssaxMoOavaluêlro 
Medico. Retido no Largo de Palácio n. 4. 
Chamado* por eteripto a qualquer hora, 

meamo durante a noite, bem como para o In- 
terior da província. 

Cenaultaa daa S ia 0 a daa 2 ia 4 
Moleatlaa do peito • <to oora- 

•Sa-MEDICO.— O dr. Marco* Arruda mu. 
, teu «eu coniultorio e raaidencia para o Urge 
da Si n. i3, onde attonde a chamado* a qual- 

t quer hon a di coatulta* da* 7 ii 9 d* manhi 
| a de 1 ia 3 d* tarde. 
!    Chamados polo telehone n. 4a. 

(Do Centro Telegraphieo ia Imprensa). 

GKMCACHIROIALi 

aantoa» 8 de Maio 

Entraram hoje 2.056 aaeea* d* cefi. 
Vendaram-aa 4,000 *accaa a preço* irregu- 

larc* 
Mercado calme. 
Eibteneia 126,000 eaccaa. 

Cambio 2411/16. 
Preto* baixando. 

(D* nono correspondente) 

ANNÜNCIOS 

t 
Porto Kella: 

i Fraocitco Malaehiae da Alrasida Liaboa, Do* 
neingoa Joai Ferreira a oa amigat do finado exm. 

, C^onde do Parnaliyba mandam re 
aar uma miaaa no tetimo dia do falleciniento 

1 de lEtimo eim. atnnor, e para eate caridoao 
■ aeto convidara tudo* teii* tmige* e o* do fina- 
do.   

Praça de 
1 Porto-cella 

Francltco M>taquiat da Almeida Utboa a aua 
mulher, 1 omingoa Joti Ferreira, Edmundo M. 
A. Utboa, Dirio  Liaboa, Dalmira  Eufroaina 

Dando cumprimento aoart. 59$ 1* do   de Almeida, Altlra da Almeida LUbca, paet, 
cediaro de posturas municipaes, mandei  Eárido eirmãoada finada AXarl<» OeUna 
recolher aídeposita publico, uma  be.l» i *• A^^a» %^^f^«.^rj 

mente, que deu-to a 7 do cemnte. Convidam 
cara esta caridoao a :to o* aeut amigo* a partn- 
tei, cuja presença antacipadamanta agradecem 

t 
Antônio Franclaco da Silva Pottldenio fax 

eelabrar.na igr(|a de Notaa Senhora dua Re 
media* na texta-feira 11 do corrente a* SM, * 
ml*** do 7o diarara descanço da alma de aua pre 
aadalrisi MaroelUua Barbara da 
aMlva. Convida i aeut parentea a pettoaa de 

de eor pello dê rato claro, crina grande, 
gorda e com sigaaes de armes de carro- 
ça. 

Quem se Julgar com direita ao mesmo 
animal, queira mandar retiral-o pagan- 
do a multa e mais despesas, pois que fin- 
do o praso de 8 dias será pesto em hasta 
public»,» qual terá lugar no dia7do cor- 
rente, ao meio dia, na porta do paço da 
câmara municipal. 

S. Paulo, 4 de Maio de 1888. 
O fiscal, 

 A. C. ^a Santo Barbara. 

PSÜS de férr* mm Queliui        ___  
Pela   repartição   de obras publicas se tua amiaad* bem como da finada, ptra aatltti- 

f« seiente qu. recebom-se propo-U. nté '•-;•{?«« gggj^^      2-1 
o dia 1* de JTaubo vindouro, ao meio-dia,   <XMiaMMtoMrJMHyaai^KUMliaaHmHMa 

pare contratar se a construcçlo de uma j g 
ponte de superstruetar» metallica, com 
encontros e pilares de pedra sobre o rio 
Parahyba, em Queluz. 

Ste condições da eoncurrencia : 
1*.  Apresentação d» planta, elevaçio ■ 

e secçio   transTersal   da Obra na escala 
de 1:100  e dos detalhes precisos na es- 
cala ds 1:10; 

%'. Oe*cripçAo do projecto acompa- 
nhado do calculo das dimensões e de re- 
tisteneia das partea componentes da 
obra;   prescrevendo-se  4 metros  para 

Oonde do Pomabjrba 

Odr. aecretario da província, rfficisl-maior, 
chefe* de tteção e dcmtia aspragadoa da to- 
creteria do governo, paxaroaot pelo infautto 
piatamento do exm. tr. Cindo do Paroabyba 
egrtiot i memória do illUttrè pãullata, man- 
dam celebrar uma mi<*a cem Ubtra-mé, polo 
dtactnço cttiaod* toa alma, na igreja do Con- 
vento do Carmo, it Shvirat da aaobi de te- 

»».-, v^w,*^-^ -. MV...™ .,„._ gunda-feira,dia 14 do corrente. 
U^ZLL, ÜT iü.I J^ rr»-n.à^ i».n»l LAm. B para *tae acu de religião, caridade e re largnrado eetrado, oxtensgo igual fc d» cçàfatÊiU», tMaMm atodete* amigo* e 
ponte Mitiga, altura mínima de nm me- .dmiradoret de Conde de Parnabybt. enteei- 
tro   acima  da   maior enchente e carga peade, deidt ji, a tua grttidlo a todet eqnel- 

SSÍLÍí "SJ^****" ^ m*n!    S^WdVIÍ^da im . 4-1 quadrado de estrado ; - ,  Miwimar- -"■- 
3". O  preço   toUl   até o   máximo do ^»i»«-^™-,"«K"""-    -é ,— 

50:0001000   omprehendidoa   os aterros Ij0t6n&' QA    prOVlüClS 
das eabeoeiree : I 

*. O praao do começo o eoncltulo dos      kV ^^ dft lo|er.s „   18^ |6r4 ex 

diieetorto, t» outo fceh.do7eomp6leB.,,,orM da Ur?e 

temente selladas, com as firmas reco-, 
nheddaee ao inToluero trarlo o nome ^ 
do proponente  a deeignaçlo do servi-, 

n. 
do corrente. às 2 

S. Paulo, 8 de Maio de 1888. 
O thesouieiro, 

Itnte Joti Alve* Pereira. 

Os proponentes meneionerio o local 
is sua residência ; proTario, quando 
nio profissionaee, as soas habiliteçOee o 
ieam sejeítoe por oecaeilo do contracto 
s depositarem no tbeeouro proTincial, 
am dinheiro oa títulos d» divida publi- 
«•» quantia'equiTalente a 10 % do pre- 
ço aceito, snjeitando-ss As demaia condi- 
ÇOee regtüamsntarae. 

Direetoria geral ds obras publicas, 8. 
halo, 17 ds Abril ds 1888. 

/. db 5sUes OKtMira/niMor, 
Secretario, 

Compankia Ramal Férreo 
Rio Pardo 

do 

Proteato 

AVISUS 
Or. 

GnaeLieaw 
e.«. 

MEDICO 
Hweeiifii    RoadePfiedpe 

Febres aa geral, aeletilee 

4|'] ia S heree. Chamtdett 

—   ..   —..    . sâTegads  
fI0^»»d,Agaiar, tese sen eeeriptorio i 
tnesM daM a. 8. Reeidencia nm Bpie 

Da orda-n da direetoria da Companhh Rt- 
mtl Ftrrao do Rio Pardo foram coeviitdos ot 
trt. tecieeitttt á renairem-ae am astamblit 
•trai extraordinária aa dia 15 de Meio corran - 
te,ia 11 horas, na aaleda câmara manklpal de 
S. Joai de Rio Fardo, p«i ao* tognintet iot : 

1* ■ iraaclver e enierwtr a encorporawo, eea- 
age ee vende de RatMl Ferras de Me Perde ' 
Ceopeehia Magyana, PauliaU oa entra; 

8»—detarminar e medo de dlatolnçio e 11- 
aatdadla da CoapaaWe. 

E'o que ae %i publlcade em o n. M86 
Carreie ^eaJilleeeds 26 d* Abril de 

WXISMUIO PAULISTANO   9 da Maio «6 1888 

O abaixo taslgeedo ftctetu contra si 
Ibante eo«vocaçÍ« |i por ttr crdesada per eme 
direetoria tomolturiamente ceaatitaida e |i Dor 
aar alteauta'ia doa dirritsa de mesmo abaixe 
ataigaado, eoasigaadeae garaatidot cxpraaaa. 
mente aa aatnptura publka de caeeSe da privi- 
IMM e díreiies, ene tn a referida CanpaaUa 
cmdau de 26 ds Novembro da 1881. r actifica- 
da paraate e exm. pretidaaie da proviada de 

P. ulo aa 27 da Datambte do m««me eeee 
_ 1084, salvegeardaada at*ta teus dlreitae 
para qee «io tejam aecriflcadee pila vi M de 
qaea  qotrqoataja. 

S Peolo, 1 do Ms io da 1888. 

MaaTniAite BA FoitsacA RXB BaAitaÃe. 

Norddeutscher Lloyd de Bremen 

  O vapor allemão 

Baltimor© 
Entradn.anhirâ no  dia   10  de   Maio, 

para: 
lilabaa 

Animerpla 
e BreassNS 

com eMcnlas pelo 
WUm de Jamelre e 

e Bahia 
Bates vaporM condusem medico e crea- 

da   e tem magniãeas   aocommodaçOes' 
para passageiros   de primeira « terceira 
classes. 

Para passagent,  fretes e mais   infor- 
mações trata-ae com os agentes y 

ZERRENNER  BULOW « COiPJ 
RUADE JOaH'KICARDO,« ! 

MANTOM 

81-HUA DK S. BENTO~81 
S. Paulo 

ÍÍIWV.^.WV». 

Companhia Sorocaban» 

Para os devido* fins feço publico que 
no dia 3 do corrente será aberta ao tra> 
fego it uKtaçfto  de  Alambvry no prolou- 
Çemento à Botucatú, sahindo o trem as 

horas   da   manhi e chegando às 5 da 
tarde. 

Sorocaba, 2 de Maio de 1888. 
8—3 O. Oetttrtr, 

Inpector geral 

Dr. 0. PMladelplio 
Mediee e eperadar 

Especialista em moléstias dn crianças 
Residência e consultório  rua da Bus 

Yitta n. 63, das 11 is 2 e das 4 às «. 
34—11 3p. s. 

nmMWSMm 
REAL COMPANHIA 

DB ' 

Paquetse • vapor| 

S0ÜTHAMFT0N    I 

XAROPEDECARACOES 
x>a   XMCXTXIXI 

Hã rnuit dt o/noMnta an/ios eus prttíoo a mstf/o/na, 
• Jimtlt tnmntni nmutlo mala SSCM qut o earaoSI 
ooíiffi st IrrltêçUt do peito. 

D"CaH!tllll,l)liilHll«r. 
i;»l'! Xarope, da sabor oxcollonlo, ú de uma 

poderosa onicacta contra as irrttaftn» da 
Uurgantit u da frito, triuxõe», Toeee 
vrlwlile, Vntarrlm Aauitoaw Vhrinteo. 

rtsruda MURE, foDlSaiol-tiprll <rrat(t) 
A. Gainqn», Cltnro t Sneceuor 

Km S. Paulo : MtMTIM Míll k V*. 

mm -í'! £ S 

FÂBR1GÁ A VAPOR 

mmm vmm 
Este chocolate pôde rivalisar pela sua qua- 

lidade com qualquer chocolate estrangeiro ou 
nacional; tendo sido premiado em Paríz em 
1855 e na exposição de Philadelphia em 1876. 

RUà VINTE E CINCO DE iARÇO 81 A 

Vende-se em todas as confeitarias e armazéns 
16—1 

m 

O MAGNÍFICO VAPOR %3Ss 
Sahirà no dia 19 de Maio ss 4 horas 

da tarde com escales pelo 
Hle de Jaaelre, 

Bahia, 
Pernambuee, 

Llabèa 
Vlgee 

MoiUhampton 
Tedotattat vaporat tia  lllumlnadoa a   lut 

tlecirlea. 
Para pauagalrot, carga a mait iaformafSea 

com ot agentaa 
Holworthy,Ellis & Comp. 

«IIA DB  MAN ro A^TrtlIU, *« 

S£ 
% 

\S; 
iililiillltáiiiiiillilii 

lCu DAS VASELINAt FRANCEMti 

| PÉmiíOXdENE 
, MniU IE MM», (ipsitdt to TriMIM, MUI 1I« ] 
I Mmiair 

i a kli«iuta 

Companhia Ytuana 
DIVIDENDOS 

Por ordem da dirsetoria faço publico 
que do dia 7 do c jr.'«nta nm deaate,nes- 
te BKirriptorio, e do dia 8 no escriptono 
de Ytú, HR nsgar&o oj dividendos tios 
tccionisUs do l oaco des'.* companhia, 
relatiosao  ultimo   semestre  de 1887. 

S. Paul", B-criptorio Central da Com- 
panhia Ttuana, 5 de Maio de 1888. 

O secretario da companhia, 
8—3 Pedro Aranha. 

aMrma 
■ a MTMOUMB N vaaRLiHA rMMSsaa i 

aaisiMS SJI irsNrssits atarsuasaUssa» 
SaaXnSM ia U a.nu.u. - tin —m 'ttOm 

MOlt  
«•a>«M< 

a Itétt ttTíS363&^Ky»llo 
■ aaa snala • aala aU.Uj Mmaa ttrx a 

a aamMrraiaa Saa Taaaiaa. _ 
a eeneeuii tu nm a« rm «a^wo astetsiasti 

aSJtOaMT traSaa * 9*. 
^      MAIS — ia, ««A aa veamiaa. U — Musa 

1 tifaütailit m tü- Paala : SSarMat aaaaa * 9a. { 

Festa de Santa Cruz no Lageado 
Ot festeiros abaixo astlgaados, dettjando 

toltmnlttr cem toda pompa « brilhantismo a 
festa da milaürota Santa Crus do Lageado, qua 
realitar-te -ha no dia 13 de Maio próximo fu- 
turo, faxam publico que, do dia 4 do corrente 
em diante, haverá novenas tedta at tardes na 
respectiva capella. 

Na véspera da feita, aa 8 hsras da noite, quei- 
atr-se-ha um lindo fogo artift;iil, tobrnta- 
hinJo muito um liado o deslumbrante fogo, am j 
fôrma df um cttlello, que medo de altura 90 
palmos, habilmente preparado por um perito 
artista. 

No dia 13 haverá mista cantada, anda a qual 
tahirá a procltiio que percorrerá a rua do cot- 
tnme. 

Durante a fatta tocará uma excellante banda 
de mutica. Logo tf ót a proeittl», haverá um 
magniflce leilão de prcndtt offereeldaa a Santa 
Crus pelos devotos. 

Ot f4itel'ot pedem e coneurte de todos ot 
devetot psrs maiaabrinhantar s sua fetts. 

Lsgetde, 4 da Maio de 1888 
Os fesieirua, 

Jordão Fernandes da Costa. 
3—3 Joanna Maria da Conceifâo. 

Mosquitos 
PBRCBVBJOS, PÜLGAS ETC. 

desapparecem infalliTelmente com o uso 
do bem conhecido e verdadeiro     60 48 

PO'DA   PKRUill 
Chegou nova remesiia á 

Pharmacia   Ypiranga 

N. 25—RUA   DIREITA—Na 26 

Companhia Garris He Ferro 
deS. Paulo 

VENDA DE PRÉDIOS 
Por ordem ds direetoria e em exeru- 

çio da deliberação tomada em assemblés 
geral de acoiionistas, que teve logar no 
dia 35 de Março, chamo concurrentes 
pelo prazo de trinta dia», a contar deHa 
data, para a »andi d-s predi<<i da com- 
panhia, sitos à rua Ju&o Alfredo (antigo 
Muncipal) n. 2 « 30. 

As propostas podem ter para todos n* 
prédios ou pari q islquar uiiui-.ro dello-, 
ficando entendido que nio sei &o tema- 
des em consideração nque1Ia<i, cujos pre- 
çOí forem iafericin à baso determinads 
na mesma as^erablAi gernl e CA que nSo 
se ro-pons-ibiUsarem pela importância 
do aforamento perpetuo. 

No dia 29 de Maio, so meio dia, no 
ereriptorio da rompiinhia, à rua Jo&o 
Alfredo n. 30, sobrado, serio abertas as 
prcpottaa. 

S. Paulo, 28 de Abril de 1888. 
/. M. Pontes, 

4—2      üu&rda livros da companhia. 

.Medico e  pharinaceutico 
Dr.  Ulysses Cruz 

com longa pratica de hospitaes e for 
mado em ambas as faculdade de medi- 
cina do Brasil, é encontrado em seu con- 
sultório na ma d* Theseure n. •, 
■ehrade, doaaelo dia aa S «Ia tar- 
de e a sua residência para o larg* de 

ESPECIALIDADE 
Moléstias ds crianças, de senhoras, da 

pslle e svphiliticas. Ormüm 
brea      r «0-1» 

A daxla  
Cada pacote- do verdadeiro Pó da 

Pérsia leva detalhada ex- 
plicação do seu uso 

Hamatt» mm pega o twttmrtor 

Aluga-se 
bons pianos em casa de Miguel de Tul- 
lio, conetrtador e afinador ds pianos, 
ma ds S. Joio n. 11, dss 8 ás 10 da ms» 
nhft s ds 8 ás 8 da noite. 3—1 

Bio Claro 
oa dra. nrsaiasao Am Mo 

mato 
s 

JoSo Baptlacst ct« oliveira 
fmntmmAo 

I    Advegamaetu ddede e  eea lagarta viat- 
ahea 1 

1      (BsaeSu) aS^« I 
' ' IV» Rua da Boa Morte, a. 81 predaa-te So 1 

® VINHO 
f«ii« Islrili» 

Ce» Pcptsas. /Cerne utimilãwtl) 

d^ici.»» umbaa a • aatea rmaaM 
lulou nntmoi i wsmãSt. ^^^ 
t o mala praetoãeialoSeaot liaitot; 

aoD a aaa teSosaala. etawasea» aa ea 

»*— r ?» R^anrT. » ry. PASAmtm ae 

i peqeet a criada en ■■ srtade. 3-S 

Medico 

Reeidenda, Alameda do Trinnpbo n. 
1, canto da rua Onqne de Caziat. Oha- 

■ adoa A qualquer   nona.    T*1epbone n. 
30. 90—18 

* TASUCT. u, BM mn m nanai 
<at.-#»(.. autaSBMsatn«e»> _ 

0 advogado 
Ur. Bento Galv&o da Costa e Silva par- 

isipa aos seos amigos eqlientes que mu- 
ou seu escriptorio para à 20—18 

Rua da Imperatriz n, 2 A 
m. PAULO 

Dr.GamaGerqueira 
Especialidade—moléstias do peito e de 

crianças. 
Bealdenelai 

B BaadePrlnelpe.tS 
Geaaolterle) 

Consultas, das 8 fcs 9 horas da manha 
e das 2 às 3 da tarde. 30—21 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 
Tialepliosie  iaO 

Companhia Cantareira e Exgottos 
A' dividenda de acçdea pre- 

fereeelaea 
Ds ordem dt direetoria dattt companhia con- 

vido ot trt. aeclonittat, a virem ao eteriptorio, 
em todot et dita utait, das 11 horta de manhl 
atada tarde, receber et dividendot da tuat 

Thealro S. José 
ORANDECOMPANHIA 

DB 

•PBBA-COMI CA B OPBRBTA8 
DO 

accõtt prefarenelaat 
Escriptorio da Con 

gotos, S. Paulo. 13 de Abril_de 1888 
Sseriptorio da Companhia Cantareira e Ex- 

10-8 J.Bryan,   Gerente. 

Melaatiat 

OLHOS 

MeUatUa 

PáLPEBRlS 

IPomadaM-Oplitalmical 
d. VIUVA PARNIBR 

,     Ert» POMADA, conhecida deide o anno <<« t7ê4. . 
'■ tdaiüna • tsa conservado o primsiro lonr a» TotnM«- \ 
. Uet ocaUr. Ea virtad* de am nltterio di Eieolt d» MMk 
' cios d« Ptiii, (oi katohtid» a T«ada por aa PaartH 

Mpaolal m 1107. 
UM MCOIO dssiBsritBciu (sTortvsu tem confiraadosat 1 

, sfflcteift tnsimocoBir» i •PVTAE.MfA PCBDJLBIV» . 
I du Cnucu. OpKtelseala dCmpada • «llfMv. — O iM I 
[ hon tsito é iníalUTsI nu ophcelsnlaa ermmlea». 

0«M-H ulglr 
a iiafimtifra 

•m friflft * 
1 Deporte fltral «■ TUTUM(perdo«Ba). rtaaça, j 

•m eate da TKBOTUXX. 
Mm ». Pmuf t MaHIiw Uibm A « 

■ PAI paintPAn PPABHUIUI 

Theatro Sani'Anna da Corte 

EMPREZâ HELLER 

Quarta-feira 9 de Maio de 1888 

Bstréa da eeaspaohla 

V.   RE'CITA  DE ASSIGNATÜRA 

Sepresentar-se-ha pela primeira vez 
nesta capital a opera cômica em 3 netos 
de E. Leterrier e A. Vanloo, acommoda- 
da & scena brasileira pelo dr. Moreira 
Sampaio, musica original do fstejado 
maestro brasileiro dr. Abdon Milanez 

i 
Peraonagena 

CADET 
CURA 

[CERTA EINFALUVEL] 

EM TRÊS DIAS 
[P^B^Denam7] 

0 bario de Vol-au-Vent 
Catavento  
Agenor de Ia Gerisse. . 
Alfenim  
O Duque de Ia Cerisae. 
Simplicio  
Passa o pé  
O pimp&o  
Sota e az  
Benedicto  
Um offlcial  
0 tabelliâo.   .... 
Um criado  
Manoeia  
Lucinda   .... 
Flora  

1 Msgdalena.   .    . 
Mathurina.   .    . 
Joanna  
Bstelia.    ... 

Sr. Arêss 
Sr. Guilherme 
Sr. Pollero 
Sr. Peixoto 
Sr. Lisboa 
Sr. Mesquita 
Sr. Leonardo 
Sr. Villar 
Sr. Nino 
Sr. Nazareth 
Sr. Berros 
Sr. Barroa 
Sr. Marvins 
MIe.Rusa, Villiot 
D. Herminia 
D. Aliverti 
D. Eufrszia 
D. Luiza 
D. MatliiMü 
D. Athayde 

Vende-se de Ia qualidade a 90 rt o o kile aa 
travatta do Marcado a. 4. 5—3 ali. 

Sociedade Promotora de 
Immigraçao 

^Os empregados desta sociedade, man- 
dam celebrar nm» missa na igreja da 
Sé, sabbado, 12 do corrente ás 8 li2, 
consagrada ao espirito do ex-directo, or. 
Amtaale de Qaelras Tellea, Conde 
do Parnabyb», eommemorando o seu 
passamento. 

S. Paulo. 7 de Maio de 1888. 

E Pa & Paolo e Kio 
Tendo-ee iniciado, a 1* do corrente, o 

sei viço de trafego mutuo entre esta es- 
trada e a Minas e Rio, slo despachadas 
s rsesbidss eneommcndae e mercadorias; 
emittidos bilbttes de passagens, tendo 
os de ida s volta para Soledtde. Conten- 
das s Três CorsçOt s, valor por 40 dias ; 
ttansmittidoe e recebidos telrgrammas, 
dircctemrate, entra queesqner rsteçOes 
dt s duas estradas. 

34o Paulo, 3 de Maio de 1888, 
C. ti. Nogueira, 

Chefe do trafego. 
6—8   (d. 3 f 3 d.) 

Fidalgos, burguesas, vadios, ladrões, 
bohemiod.ibolifuiitis, damas, pa'eiites, 
ptigoug, soldados do duque, etc. 

A scena em Puris no reinado de Ctar- 
Us IX. 

X 
Deserlppae de acenaria 

1* seto—A' margem do Sena, s baixo 
da Pont au cLange. £ceua de mt.raTÍ- 
ihoso effeito, pintada peio dUticciu sce- 
nograpbo Carrancini. 

2* ecto— O parque do palácio do du- 
que, pintura t .mbem de Uarran iiu. 

3* acto— Uma euctuüiltiaúa tio pbrque 
dos milagres; neota scena Cair» ncini 
imaginou effeitos de setnograj i..a de 
uma illubão admiravei. 

A musica e ensaiada á capricLo pelo 
maestro Miguel Cardozo e o pn fessor 
Tavares. 

Oe vestuários sio todos novos e tiquie- 
bimos, feitos nas offlcinas do theatro 
SanfAnna, por Mme. Victorina Pczanna 
sob a direcçio do sr. Lisboa. 

Todos os adereços novos, feitos tam- 
bém nas offlcinss de theatro sob a direc- 
çio dos ers. José Dias e Jardim. 

Todas ss cabelleiras sfto feitas pelo 
muito hábil cabelleireiro do theatro o 
sr. Joio ds Lima Campos. 

Mise-en-scene do artista HELLER 

A'* 8 t|« hara«. 

Os bilhetes á venda 
Garraux. 

PRBCOfll 
Camarotes ds I* 8 3* ordem. 
Camarotes ds 3* ardem .   . 
Poltronas  
Cadeiras  
Galeria  

na Casa 

. IclOOO 
81000 

. 31000 
21000 
IfOOO 

I|Um bom terreno no Largo da Liberda- 
e; para  informa^Oea na rua Direita n. 

A.Oasa de Fraetaa. 3—3 

ALFAIATARIA  DO  GLOBO 

Participe aee atat taaigot a (reeoesea e«s 
rejame da rua da lapsratrls a. Zi, a*t>rtj«, 

para a '«a JrIo Alfredo e. 19 (ladeira de Mer- 
cado.) 
» j JfcMgaJgfgdsOmÉa 
iãâisaftTà 
Masn, 



CORREIO PAULII,'    '     ; 
' . 

UM CUBE" 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS PARA TODA A]PROVINCIA DE S. PAULO 

;. IDíCO mm & COíP. 
S. Paulo 

Caixa do Correio n. 9 
(ld.8.   1 D.)   ao— 6 

ÂTTENCAO 
mm ARTIFICIAL 

Rainit Marca ((Águia» 
Estrume especial e sem rival para cafezeiros 

Este estrume compOe-ae n* maior parte de potassa, como também o café e po 
isso é o único estrume efflcaz para aa plantações de café. 

O cafeseiro extrahe da terra a pot^isaa em grande quantidade, e para que a 
terra nSo aeja em poucos annoa cumpletamente exhaurida, o que neceaaariamente 
deteriora tanto a quantidade como a qualidade das colheitas, é preciso restituir à 
terra as forças por aubatancia idêntica, a qual nenhum outro eatrume possue em 
tão grandes proporções como o 

KAINIT MARCA „AGUIA" 
Este producto já se emprega com grandes vantagens em todos oa paires que 

cultiTam o café e muitoa fazendeiros brazileiros tem auferido resultados sorpre 
hendentes pela applicaçlo deste estrume,que deve forçosamente achar geral accei 
taçao. 

O J únicos agentes para a venda nesta província a&o oa ara. Victor Nbthmann 
ic Comp.—Rua de S. Bento n. 49 que convidam todoa oa interessadoa noa benefi- 
cies da lavoura do café, k viaital-oa para maia informações. 

O preço deate utilissimo producto é diminuto. 
Os peaidos devem ser dirigidos aos únicos agentes 

VICTOR NOTHHAl & (MP. 
Rua de S. Beato, 49 

RUA DA ESTAÇAfc 13-SÃO PAULO 
Abre-se este collegio de meninas i concurrenda geral. 
A directora, cujo intuito, educando auaa filhas, foi dar-lhes algumas compa- 

nheiras, pela proficuidade do ensino em classe limitada, tenta cooperar em mais 
larga escala para a edneaçto da mulher, qual foi sempre o sen desejo. Augmen- 
tando o quadro das alnmnas, offereee como arrhas do resultado que almeja, o mes- 
mo aystema de ensino conjuneto de suas filhas e alnmnas, ia quaes procura com 
auxiliares aptos, transmittir pelo methodo intuitivo, tudo quanto nfto lhes é per- 
mittido ignorar. 

O collegio tem dona cursos : o primeiro, (com 1 aula de primeiras lettras),e o 
secundário, que abragem todos os conhecimentos indispensáveis & integral cultu- 
ra da intelligenda, assim como tudo quanto diz respeito i educaçfto moral, que 
merece espedal cuidado, e Umb— k educaçjto physica, que nio pode ser deseuraoa. 

Orammatica e lingua nadonal 
» >       francesa 
• »       italiana 
> »       inglesa 

Oeographla geral 
s       espedal do Brasil 

Historia Santa e profana, (por selec 

iria • cborograpbia do Brasil. 
Cosmographia. 
Historia natural, (por seleeçlo). 

Aritbmetica, sjstema métrico dedmal 
e geometria   pratica oa desenho linear. 

LiçOes da consas (aystema da Calkins). 
LiçOes da hygiene • civilidade. 
Declamado e leitura em vos alta. 
Dança • canto coral. 
Trabalhos   da  agulha • bordados da 

toAaasorte. 
Dassabo da figuras a paisagens, (facul 

Utivo). 
Piano e canto, (idem). 

CONDIÇÕES   DE   ADMISSÃO 

lOvtfDtti*      ••••••• 
SsMi-intemaa  
Jóia da   entrada  da interna, 

paio os» da objeelos 4o dor* 
■horto 

Lavagem eengommadoda ron- 
r^ K  

Oesenbo, piano o canto.   .   . 
Apparelbos o i 

SfOOO 
181000 

(nlhil) 

Todos os DMuneiitM sSo pôr semestre adiantadamente 
As flftoo (do li do Junho a SI do Julho) sto descontadas da yeMto da alnas 

. qno ao poasor fllr» do eollagio. 
tnario dagelo o ronpo 1 
18H. 

'Aolumnodovo 
8. Paulo.» êm Março do 

(Sab.od-) - ADIBBCTORA, 
W.W. 

PAPIER FAYARD et BLAYN 

gltima Novidade II 

Sabáo  FI.OPIKS ANDINA» 
Eztracto FLONKS ANDINAS 
Água do Touoador. FUORBS ANDINAS 
Loçáo Vegetal  FLORKS ANDINAS 
Óleo FI.ORKS ANDINAS 
Brllbautina  FkONKS ANDINAS 
Pó do Arroz  FLORBS ANDINAS 
Vinagro  FI.ORKS ANDINAS 

VIOLET 
Inventor do SABÃO BBAL de THRIDAOE e do SABÁO VBLOUTINf 

PASUtS  +  29,BoulevarddesItaliens,29 +  PASUI8I 
Aihio-ti nai prlnoipm eutt d» Ptrfumirlêi d» íurepi » dê Amtrlcê. 

Perfumaria - Oriza 
k. LSORAND. PAfí/S. rua Salnt-Honoré. 207 

KSS.-ORIZA     SOLIDIFICADA 
INVENÇXOSOIBNTIKIOA COM DIPLOMA DE IKVENÇXO EM PH*NÇ\ B NO ESTRANOEIRO 

Oa Forfumoa  sólidos da Saa.-Orlza, 
Pnpirtfn por milo dl um prmuii novo, teuim m ttii U coanDIncu I líivldadi ali ntii UiniIMW 
São $noerrados, debaixo ria forma de Ijápiu ou Pitatilluta, dentro de frasquinhoi du 

vldrlnhoi fieis de levar oomsigo. £>seí liápia-PerfuiMe* nio se evapirio e pádm ••/• 
substituídos por outros, quando estiveram gastados. 

Têm a enorme vantagem de communicar o cheiro aos otjectos postos em contaoto com eltil, 
sem os molhar e som os estragar, — BíSIA ESFUtOSB LUtmtNIE P»R» PEBFUM»» IIIST«NTANE»SEHTt 

e toda a ciualrtnfr laouioa Branoa, Fasal, ato, ato. 
DKI'<>S1111S 1!\1   lUKAS AS MlINaiPAliS 

^ 

1'HHl'UMAIllAS DO MUNDO 
Mjndã-se a quem o pedir, Franco de Porte 

o Catalogo dot Ptrtmet, com oi pretos. 

SgniiiliPfp?! fcnfP m ámilmlha h^m^k* 
m LLPIVERjm PARIS 

Mascotte m 
rtnroMJí FORTE-fto*tHi:u> 

Istmcto de Gorylopsis de Japão | 

»CRFUM» CXQUISITOS : 
>»m<aet K«mor« — Anona da BanfcU 

Cydoaia d* Oblna 
Staphatsla dAnstralto 

  BeUetrep* Mano— Vardeala 
rAsúrtiò—tr.tite Hoae oi KsiaaUk - Velrüer ortonUdl 

*»■ Nio» — Bouquat do Bolse «es »rS«, oto. 

mmm mzmmilv^»') QUALIDADE EXTRA 

»•* <9^WVtStira4« PArl«s-SrU<i. P*<niKm»*mÊiê • i.Ah«tI«-r*ir«# ** AíM^I^ 

MüIM m^>«»»*———< *í 

r^   Sixop dt Olüoral PoUet   ^ • 
B o oolnawate por «Booleaoln quo oupprlns a dor • pteoara 

o aemno traaqnlUo o natural aos oaaoo do 
XX!YBAL01A.m — GOTTA — UHJEWMA 

TÍSICA — WMBBMSa 

Fabrica casa FRERE, «9, rua Jacob, PARU 
pmm* i mwmmmmmmmm mm 

CASA BANüARIA 
UA ^^ ,. 

Pro viacia de S. Paulo' 
3MlKCIL.*^B3 JOI  cSc OOIUEP. 

Ati novo aviso, íigomrfc neuU OHHA Boncaria a seguinte tabeliã d« iu 
na, riir» dinheiro u jiiomio por icltraa, sondo o aello porenta da Oea» UancsAi 

3 » 4 mezes. 
6 » 6 meses.    . 
7 a 9 meses.    . 
12 meser.    .    < 

9. PiuK 24 de Abril de 1888. 

6% 

. e i/s y. 
7 J^ 

20-8 {8p. s ^e^edom.) 

m. CARLOS nm\ 
MEDICO üPEHADOa 

mmmmMmA 
Consultório—Saa d« laaperstria, **, de 1 às 8 borss. Telephono 190. 
Re»idencÍH—Bna Aurora »«.—Telephono n. 42. 
Di»pôe   de   cxcellentea   aposentos   para o tratamento de clientes de QUAL 

QUEBclaese. 
Altende a chamados para qualquer ponto da provinha 

LINIMENTO GÉNEAU 
E*0kX-es.   oai   OeiveilloBi 

I E«p^.dO oo« 0 ^^^^^^^"o^Sh^ÜSSÍ^ ****»»"*«| 

8B <£íIIIOS de (gziio 

Os roaulUdos oxtraordlaarioa quo lom V 
obtido   nas   diversas   AflfceoSai   ú»t 

lPeito,   oa  Oatannoo,  Sronebltli.l 
Molvattaa  da «arcaata.  Ophui-i 

ml», otc, Dlo d»o logar t concurrencla. 

A eura fat-st com a m«o em S minute; sem \ 
iore MM cortar, MM mpar o peito. 

(Suppressao do <§ogo 
\ E DA QUEDA  DO PELLO 
I    Só oslo prociosõ'Tópico é o unlco quo 
I sulj.stllmiooaaatlcocriirarailiculmouto 
I oui pouuoa dias as manqnelrao. uoras 
' e autigas, as Toroedurai, OontuaSei. 
I Tomoreo e InebaçOao da» perna», 
' ■sparatrae, Sobre-Oannoo. rraqneaa e la- 
I corgltamento das pernas dos potros, etc,, sem 
■ occaslonar neuliuma chaga, uem qmia ao peito 
I mosmo durante o tratamento, 

POS DB ARROB SIIIION 
Satoonete Orexxxe  Sinaon   , 

preparados com glycerina, para a toilette diária, contra 
as influencias perniciosas da atmosphera e para dar ao 

rostro : Frescura, Mooidade e Maolosa. 
musmÁL U HUHíIWSAI miTâçou. 

J. SIMON, 86, Buo de Provonco, PARIS, 
PRINCIPUt PHARSACIAS, PERFUSERIAI ET LUAS DE OAIALIESIITOS. 

^>titimti000i00»0*m0tifiMit0000i0tt000tiiit>0tèiáa0ÊiÊÊm 

CAIMBRA8 

ESTÔMAGO 
t"   taiiepemnvl 4* 

tmifir < flriaa 

Pérolas 

n,   auA  jicoii,   PAHIX 

ApproL>avla da 

VÔMITOS 
PALPITAÇOEI 
«■ iatfiopMMVSl 4* 

tMifir a Mraw 

..Academia a. Uedtclna^ 
de Parlt 

Grande Êxito ha mais de 30 annos 

XAROPEDEBLAYN 
0 UencUi pdi Uspederlí da ttòm dt loperti S Ml 0 

fsto Xedieamento, de ubor agradável, 
é edoptado ptlot melhoree Medite» de Perie 

DEFLUX0SIGRIPPE,T0SSE,00RE8 DE OAMUNTA 
GATARRO PULMONAR 

IRRITAÇÕES do PEITO, das VIAS URINAR1AS 
e da BEMOA 

PARIS—Pharmacia BLA7N, 8, Avenna Ytetoria—PARU; 
tm ttdãi as printlpatê PktmmlÊê. 

Caminhos de Ferro Portáteis 
AVISO IMPORTANTíSSIMO 

Victor XTothmann & C. 
RUA Dl S. BENTO N. iS-S. PAULO 

nnieoo afontes por» esta prorineia da imporUnte fabrica DeMonrlIle »lnà, em 
TMH IfcfH (França) chamam a attençio do cammercio o d s «rs. faxend^iros 
■ohro oa afhma^ftt 

CAMINHOS DE FEBRO PORTÁTEIS 
Íàforneddoa   por   eoU   fabrica para todos os psiseo do mundo ,'e também para o 
Irasil o para esta provincia. 

Ao Taatagona dsotos taminhf do ferro portáteis sto mnitofpalpaTois, tubsti- 
tnindoanimaeso braooa,  mormente nesU época da transformação do trabalho 

A installaçio podo   se   íaaer em qnslqusr terroao e a remoçio para uutro lu- 
(aréfacO. 

Sob o ponto Ao TíSU da solides • porfeiçSo Ao trabalho os produetoo da fabri- 
ca BcMHBvtn» nio taaa inal. 

A eaUaafio ; ódo sor leito tanto por animaos eoao A vapor. 
«■(llonlso Iam em sou  poder   nto sdmonte oe eatalogoe illnstradoa da 

do matirirT* composto do «ríihos o waffOao, 
A roo do S. Booto n. 46, o convidam tanto o oommareio de ferra- 

grae como eo «r». aiendeirosaoa honrar com  nas Túitss poraposon ai monto soeon 
«roeerem das ynadeo ▼anta^pens qno oferecemos. 13—8 

c, 

CÁPSULAS 

Ml ATH E Y- C A YLUS 
Praparadaa paio DOUTOR CLIW mrato MsMfsm 

M Capanla» Mathey.Cayl as com Enml.ifro Htlgado dt Cla«M nSo 
o e-iiomairo e íão recominend.ulas pel-s Pi. fowrts Jd« FaeuMadea da 
Oí .Mídicu? J>is Ps^pMksH de Paris, Lomlres e New-Turk, para a cura 

Corrimentrs anii^os ou ri-cenii-s. a Cmorrhaa, a BIcnaorHMfiO,a 
Ia 3olIo. S Colontts e as Molastia di Bcxiqaa e dM or/õo» 
i» Uma êjpii»*^» deu hitfa mt -parlie u4* fntm. 

rir, n> re'-í».-id'r?« Oap-los Btather-Cajrlus d« CUST A C», <S PABtt. 


